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PES'AM SOBRE. OS MU'NICÍPIOS
,

o Ministério de Informação e Tu­
rismo de Espanha, consciente

de qu�nto é indispensável estimular
por todos os modos o turismo, aca­
ba de criar o Prémio Nacional de
Turismo. destinado à (Jamara Muni­
cipal- que maiores ou melhores es­

forços tenha . realizado no aspecto
turístico, na valorizaçãp urbana da

VA I seâe: do concelho ou .na área'da sua
.

j.urísdiçdo. Ó prémiCi',i§ anual e no

valor de 100.000,pesetas•.

UMA REAL'ID'ADE Ao prémio deste ano podem con-
.

.

correr os municípios da Oosia del
Bol isto é a zona costeira entre a

Ponto de Tarifa e o Oaõo de Gata.

Il PRESIDENTE da Câmara Munictpal de Portimão, sr. dr. A prop6sito, lembramos que há
Rogério dos Reis Alvo, submeteu à aprovação do' conselho mu- poucas semanas sugerimos aos Mu-

nicipal·o relatório da: gerência do ano findo. nicípios algarviós e à Junta Distri-
. ..

No documento, depois de se fazer lal a criaçãq de uns pequenos pré-
_ - - - - - - - _ _ _ _ : referência ao alivio que eonstítuíu i

.

m os para distinguir o construtor
o trespasse para o Estado das des- da chaminé mais artística em cada
pesas com o Liceu, pondera-se os concelho. Estamos à espera que al­
encargos que pesam sobre as Oã- gum desses corpos administrativos
mara� Municip�is e que esvaziam se pronuncíe, pelf) menos aqueles
o magro conteúdo dos seus cofres, I

que sõo presididos por pessoas que
encargos esses (escolas, tríbunaís, se dão conta do que representa a

forças de segur�nça e assistência valorização turística da Provincia.
a do.entes pobres) que deviam ser Dos outros não vale a pena falar
cc;mslderados nos orçamentos dos - porque não há mem6ria de se ter

d�erentes Ministérios. Não só isso despertàào um morto.
nao se verifica como ainda o pro-
bléma da assistência aos doentes ••

'

-

pobres foi agravado, cabendo agora
também às Câmaras o pagamento GOVERNADOR CIVIL
de exames laboratoriais e medica-
-mentos,

-

D O' D I S T R I T O
Passandoãs finanças municipais, I

verifica-se que as receitas, incluin- fAZ h j i
-

do o saldo da gerência anterior,
o e se s anos que assumiu

a chefia do Distrito o nosso
subiram a, 9.134.857$80 e as despe- prezado comprovíncíano, sr. dr. An­
sas a 6.780.837$70, pelo que passou t6nio Baptista Coelho, que tem sido
para a gerência deste ano o saldo um incansável defensor dos inte­
de 2.354.020$10. O imposto do pes- resses do Algarve, motivo por quecado rendeu à Câmara, no ano fin- o felicitamos.
do, 1.840.782$80. 'Apreciável tam- ...

bém a' receita ,do turismo que sti- eo .
biu mais de 40 eontos em relação
ao ano anterior. Incluindo o saldo
dé 1961, vertñca-se que as receitas
foram de 751.381$70.e as despesas

j;Wi:ii.G�� R QUE DEVIAM CABER AO ESTADO

"

EM FARO

IIIINFORMAMOS os nossos leito-
, .
II res, comerciantes e indus­
triais e todas as actividades da
capital do Distrito que a nossa

Delegação passou a funcionar
na Rua Infante D. Henrique, 11,
com o telefone 875.

do
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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSXO DE TODOS OS

" AVENÇA • N.o 312

.JORNAIS DO ALGARVE

, -'

AERODROMO

UM PRÉMIO NACIONAL
DE TURISMO PARA OS

MUN¡ICípIOS ••• ,EM
ESPANHA

* o

SER

À noite, nas turnas da cosia do conce­

lho de Laooa pode praticar��e a pesca
caç a aos pombose a

Pol num dia de frio e de gelo que trêl fllbas de Eva esculturall procla­
maram a moda de 1963 para banbo, na bard .. nevada de uma pllclaa de
Estugarda (República Federal da Alemaaha). Era para fazer uma partida
ao Iaverao !' assim, apresentaram,se embora ligeiramente arrepladal, ao.
surpresos rep.resentaates do sexo forte no balneário de água mineraI tem­
perada, como eacaatadoras embaixatrizes da Primavera. Como se vê aa

fotografia, a graça femiaiaa é aceatuada po,!, ;'mallIots-jultos com deseahoti
vistosos. O. nomes destes modelos para baaho - -Sevilha-, _Paola_ e -Mar­
gharita.' - fazem sonhar - até no frio I - com barracas de praia lob um
céu azul, algarvio.

(Ooncl�, na 3 -.
" página)

A POPULAÇÃO de Tavira pro-
moveu uma homenagem ao de­

putado sr. dr. Jorge Augusto Cor­
reia por motivo de ter sido recon­
duzido no cargo de ·presidente do
Município, homenagem a que se as­
sociaram todos os organismos con- .

celhíos e os srs. governador civil,
presidente da comissão distrital da
D. N., comandante militar da él­
dade, deputado dr. João Cardoso,
magistrados, etc. Os alunos dos es­
tabelecímentos de ensino oferece­
ram ao homenageado uma pasta
com as armas da cidade e vários
oradores; na sessão que se efectuou
nos Paços do Concelho, enalteceram
os méritos e os altos serviços pres­
tados a Tavira pelo sr, dr. Jorge
Correia, o qual agradeceu comovi­
do a prová de confiança do povo
da sua terra;

. .

No final da sessão foi entoado o
hino nacional e ouviu-se, no ãtrío
do edifício, il. banda da Academia
Musical Tavirense, sob a regência
do maestro sr. Sebastião Lelría
executar o hino da cidade.

'

3) O ALGARVE É UM MUNDO DIFERENTE
. � .. -.

O povo de Tavira ho­

menagseu o presi­
dente do Município

Pa,ra além dos Interesses parti.cula­
res há interesses do Aigarve,-"que
sã.o si,multâneamente interesses do

OllFOLULORE NAmONAL REQUERE pa!:ne cdoent';'aad�:�: ::=u�:e�:�ão
UM ORGANISMO' 'Fl8�ALIZADOR *

,
'

A tfplea e bonita praia de Carvoelro.�do concelbo de Lagoa

LAGOA - Entendemos que se

crie quanto antes uma pequena re­

partição para servir O· turismo, a

qual indicaria aos visitantes os lu-­

gares mais aprazíveis e também os

alojamentos. Foi já pedido à secção
de turismo da C. P. que inclua nos

seus programas visitas <lo Ferragu-
40 e .praias do Carvoeiro e da Se­
nhora da Rocha, não se indicando
outras por ainda não disporem de
regular acesso. Nunca na' propa­
ganda da C. P. se fez referência a
esta zona da costa quê com as suas �IÃO somos daqueles que andam
penedias e furnas é das mais belas � menos alarmados com à eres­
ou li. mats bela da costa do Algar- cente envergadura da destemida
Ve. A sua propaganda tem sido ofensiva folclórica contra a.pacíñ­
feita apenas por particulares. Mas ca gente portuguesa:é indispensá.vel que se mande fazer Na verdade, malhõescchulas, fan­
a limpeza não só da praía do Car- dangos, desgarradas e outros des­
voelro como das restantes e que se garramentos .imprevisíveis desabam
ponha a funcionar a instalação sa- em catarata<Inexaurível e tumul­
nitária que ali há, euídando-se . o tuosa a todo o momento" sobre os
melhor possível das condições hi- ouvidos de qualquer, esteja onde
�énicas de toda a costa. for eem que postura estiver. Ainda
Informam-nos que 'vai ser restau- não descobrimos que mal este povo

r�da a capela
'

de Nossa Senhora ,fez para semelhante provação, masda Encarnação, 'protectora dos peso. que aquí há qualquer coisa, há.
cadores da dita praía, tendo contri- O caso é que muita gente come.
buido para isso o sr. capitão Josino ça a dar indicios de alienação men­
da Costa, que não sendo filho desta talou patenteia no 'olhar incendi­
terra muito faz em seu benefício dos projectos de requintadas e
estando sempre prontoji auxiliar cruéis vinganças.

(Ooncl", nili 4.• pdgina) Quem sabe' por que sucede isto
e como irá terminar? O que não
hã dúvida é que a folclorreia é
cada vez mais desabrida e o peri­
go sobe de ponto dia a dia.
Eis por que, com o maior empe­

nho, temos lido nos jornais os pri­
meiros angustiosos brados a im­

plorar clemência, misericórdia e

moderação. Enfileiramos gostosa­
mente nesse simpático movimento
deixando aqui despretensíosamente
a nossa modesta apreciação sobre
u assunto.
Acreditamos que o fim em vista

nesta envolvente estratégía folcló­
rica não é a extinção gradual da
espécie nem provocar um ensaio de
loucura colectiva mas sim pOr o

cidadão nacional, todo ele, a dançar
e a cantar alegremente sobre os

inúmeros problemas que 'por todo
o lado o amarguram e entenebre­
cem o pobre viver. Bem se prevê
que quando todos andarmos por
ai cantando e bailando quer na hora
do trabalho, na rua ou em casa"

(Ooncl", na 8." página)
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Vllatlo pela lIelegavi.
II' C,lIilura

CONSUMO DE PÃO
NO ALGARVE

,

NO ano findo Ioram consumido8
no Algarve 16.715.850 quilo8 de la­
,rinha, 8endo o seguinte o consumo
.

por concelh08: OlMo, �,360. 700 "

Faro, 8.348.775; Portimiloj 1.914.075,'
Loulé, 1.707.450,' Silves, 1.466.400;
VUa Real de Santo Ant6nio,
1.335.885; Tavira, 1.181.475; Lagoa,
1.168.950; Lag08, 1.049.685; Albulei­

.
ra, 7S9.$SS; S. Brd8

-

de Alportel,
371.025,' Oastro Marim, 363.750,' Vila
'do Bi8po, 327.675; Monchique, 204.000
e Alje�ur, 193.500. Alcoutim nao

\ figura na estat{stica. 08 maiore8
C01l8Umidores de farinha extra fo­
ram: Faro, 325.4$5 quilos,' OlMo,
270.150; Portim4o, 179.0$5 e Vila
Real de Santo Ant6nio, 165.600; de
farinha corrente: Olhtlo, 1.171.200;

�aro, 1.147.875; Portim4o, 818.550 e

ouM, 810.300,' e de farinha tipo
especial: Olhão, 916.950; Portim4o,
910.500,' Faro, 756.075 e Loulé
734.400.

'

tAM
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CRÓN ICA P RE�M E'DI-TAD.A

o «sentido da oportunídœde» que nos falta � Um
caso entre muito.s * Só a' verdade iliteressa
* Assim se serve o turismo •..

, I
•••••••••••••••••••• por TORQUATO DA LUZ

� STA palavra turismo tem-se
prestado às mais variadas e

dispares interpretações. Nem todas
estarão certas, é claro, mas todas
apresentam qualquer coisa de novo.

A novidade, a ânsia de conheci­
mentes é algo que sempre suscitou.
o interesse geral. Donde acontece
que muitas coisas valem única e

exclusivamente nela novidade que
trazem, por algo de inusitado que
as caracteriza.

Já. temos lido em algumas críti-

(Ooncluí na 8." página)-

,

UMA NOTAVEL

PALESTRA
DE ACÚRCIO PEREIRA

'ARA encerrar a I Quinzena Cul-
tural da B. P., Acúrcio Pe­

reira foi convidado à. falar de Lis­
boa e dela falou no ambiente alfa­
cinha do Castelo de S. Jorge. Esse
trabalho apareceu agora publicado
tão cuidadosamente que resultou
uma obra gráfica fora do comum .

Impressa a preto e ouro, com capa
cartonada e desenhos primorosos de
Fernando Bento, a obra mostra-se
digna do seu conteúdo de prosa e

verso e, também, da categoría in­
telectual do conrerencísta,

Já. uma vez tivemos ocasião de
referir o sentido artístico de Acúr­
cio Pereira. no género «conferên­
cia», flagrante na reunião de três
factores-base: o assunto, a forma
e a sedução. Como exemplo, pode­
mos apontar «As três idades de
Malhoa» e «Garrett, Jornalista»,
conferências que foram publicadas
e nas quais Acúrcio Pereira pode
ser apreciado em mais estes três
sentidos: o do psicólogo, o do tea­
trólógo e o do jornalista,. o que quer
dizer: conhecimento da alma de um

auditório, sabedoria em prendê-lo
no desenrolar da dicção e consciên­
cia do necessá.rio, sem palavras a

mais.
Neste seu trabalho mais recente,

(OoncZ", na 8.· pál1ina)
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MENDICI�D:ADE
UM PROBLEMA DIFíCil
ENTRE os assuntos mais debatidos e mais aotuaüzaâa« no programá

das realizações inadiáveis avul-
ta o da mendicidade. f'--------....Ber mendigo não é 'das piores •

"

profissões. Oom muito pouca can- 11
'

J Is�ira e completa a�s.ência de horá- • 0'tI 6 a Ú a e Inos, quem se dec�d�u por tal ga-
'nha-pão raramente se mostra des- I Icontente. :e uma profissão liberal é a maior riqueza
e nada como a profissão liberal • •para dar ao indivíduo a sensação li
de independência. , ÓCULOS IMPRÓPRIOS •Muito se tem feito para eliminar • Ido nosso vocabulário corrente a

E OLHOS TORTOS
feia palavra mendigo, mas mUito' O uso de óculos impró- •pouco se tem progredido no ver-

d d
.

t'd d
.

• priostrazsempreconsequên-a e�ro sen � o e o conseguir. S cías pre'j·udiciais. Uma das •que a mendicidade, como a crença
da «espinhela em baixo» é tradição I mais frequentes é a tendên-

•das mais arreigadas. :e tradição en- I
cia dos olhos a tornarem-se

raizada e praticada por todos os vesgos. Com o tempo, a pes- •sectores e camadas da pacatíssima •
soa fica com olhos tortos,

•gente deste abençoado torrão. , ou estrábicos, e cada vez

A' .< l à • mais se enfraquece a visão
cnança o, ogo nascença, d lh d£.' •rodeada de pedidos. Pede-se o bi-

o o o é,eituoso.
berão, pede-se o berço e pede-se ao' Não u.e ócalo. Je oatra •sr. Fulano que seja padrinho. Vai I _

crescendo e os pedidos continuam. pell.os oa qae nao Ille •Agora pede-se à professora a en-. tenllsna .iJo receitadoll

•trada prematura na escola, a in- por oculillta.

(Oonclu, na 8.· página) 1..-----_.1

E�bora '0 frio não nos enre­
gele, é sempr,e prudente de­
f�nder-Ilos cOjltra as tempera­
.turas . ��i:lé(is.

.

Por Isso aqui
oferecemos estemodelo de ca­
saco que é de tecido de lã cin­
zento-claro, com botões bran­
cos. E' multo práUco.

ANUNCIANTES DO, NÚMERO
A-NIVERSÁRIODO

Estando a preparar-se o número do aniversário do
JORNAL DO ALGARVE, solicitamos às firmas e entidades
que c;ostumam favorecer-nos com a sua publicidade o favor
de diligenciarem que a mesma chegue ao nosso poder, o
mais tardar, na quinta-feira, dia 21.

...._------_._----------- --------=



2 ALGARVE
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CRONICA
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

JORNAL DO

Se Q. ex. a ainba não

conhece es meus artigos
façll uma ExpEri�ncia.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Porq'uê?
PORQUÊ:?

.

Eis uma interrogativa que nós e quase todos os farenses
fazemos há largos meses, sem que um esclarecimento, ou mes­
mo um daqueles boatos com consistência que por vezes circu­
lam sem se saber da sua origem, façam um pouco de luz na

escuridão da nossa ignorância!
Porquê?
Uma dúvida que se mantém, Éu m a insaciável curiosidade DIA DE S. JOS

que gera a troça quer de in­

dígenas ou visitantes, que,
alheios às causas ou razões, vêem
apenas o facto, inegável, evidente
e quase vergonhoso para uma cida­
de, capital da Provincia que aspira
e muito justamente, a lugar de re­

levo no turismo internacional.
Porquê?
Subsiste em ruinoso estado de

conservação aquilo que constitui
um dos grandes factores de embe­
lezamento da zona baixa da nossa

turisticamente carecida capital.
Ignoramos qual seja a resposta,

mas surpreende-nos' a atitude de

quem a outros problemas e de
maior projecção, tem votado sem­

pre inexcedivel interesse, um forte

desejo I de servir. Surpreende-nos,
dizíamos, que a Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento do Algar­
ve, a quem, supomos, pertence a

jurisdição da doca de Faro, mante­
nha em tão deplorável estado de

conservação o troço da referida
doca que há algum tempo ruiu e

que de certo modo resulta perigo­
so. O depósito de gasoil, das bom­
bas da Shell e a respectivà tubaría
estão expostos à acção corrosiva da

va e reche.-o •.intempérie e verifica-se ainda que
se encontra a descoberto um cabo
eléctrico da iluminação pública que
embora isolado, pode, por causas

fortuitas, provocar uma desagra­
dável fuga de corrente de que te­
nhàmos depois que lamentar as

consequências.
Não cremos que resulte tão one-

rosa a reparação do muro danifi- S I·
.

t d
.

·1
.

Icado que não seja suportável pelo O I C I a o ri a I e 9 a
orçamento da J. A. P. S. A. A me­

nos que ande por ali a «D. Buro­
cracía», grande comilona das boas
vontades.
Agradeceriamos que nos indicas­

sem as razões que ainda não per­
mitiram a7referida reparação.

-----'----------

O Grupo dos Amigos de
Silves aclamou sócio

honorário o sr, dr,
Meneres Pimentel'

A assembleia geral do Grupo dos
Amigos de Silves, por proposta do pre­
sidente da direcção, proclamou, por
unanimidade, sócio honorário o sr, dr.
João Bernardino Meneres Pimentel,
presidente da Câmara Municipal de Sil­
ves, pelos muitos e assinalados servi­
ços que tem prestado à cidade, ao con­

celho e ao Grupo. A assembleia apro­
vou o re.la:tório de actividades em 1962
e verificou que o saJdo po'sitivo é de
mais de dez contos.

.
A nova gerência ficou assim consti­

t¡¡.lda: Assembleia geral - presidente,
dr. Teodoro de Sousa; vice-presidente,
dr. José Uarcia Domingues; secretá­
rios, Joaquim Gonçalves e D. Amélia
da Piedade Fava. Direcção - presi­
dente, dr. Mauricio Serafim Monteiro;
vice-presidente, José Júdice de Samo­
ra Barros; secretários, Manuel de Sou­
sa e José Marques Cabrita; tesoureiro,
1>. Alice da Silva Ribeiro. Conselho
fiscal - presidente, dr. Mário Rami­
res dos Reis; vogais, Joaquim Manuel
Ramos e dr." Leonor Duarte Marques.
Entre os votos formulados e aprova­

dos, por unanimídade, figuraram um

de pesar pelo falecimento do sócio João
de Sousa Nery e um de agradecimento
ao sócio sr. João Catarino, da Vala,
pela oferta de uma valiosa lanterna
artlstlca para a sede . do Grupo.

---------------

DIA DO PAI

OEja as Qualiba�Es, pre­

ços e bfSContos e verifi­

cllrá �. conveniência em

passar a ser meu clientE

Comemorando a passagem do dia de
S. José - Dia do Pai - yai o Grupo
cOs Josés de Portugal» promover, mais
uma vez, em diversas terras do Pais,
várias comemorações ao seu Patro­
no. O Grupo dará, dentro das suas pos­
sibilidades todo o auxilio às comissões
que se formarem para solenizar aque­
la data com qualquer acto beneficente.
Além disso fará a entrega de enxovais
a crianças pobres, nascidas em 19 de
Março e a que seja dado o nome de
José. As comissões que se formarem
deverão pôr-se em contacto com a sede
daquele Grupo Onomãstico, em Lisboa.

ANUÁRIO COMERCIAL
DE PORTUGAL

2.° voluine (Provrncias)

VENDE-SE

Informa o correspon<lente ueste
Jornal em S. Brás de Alportel.

VENDE-SE
Alvará de esli-

TRATA

JOSÉ DIOGO

HÁ MAIS DE 40 ANOS

Que estll casI! SE be�ica exclusivamente a

fornecEr OS melhores tipos be lanifieios
para fatos bE Homem, Senhor. E Crillnça

QllUlUUllIDIlWDIUIllIllIDIUIlWnnmllllllliUllllIlllIO
æ , . ii

I-O'.CIAI -I-'IIIOAIS
O,UllUIIHIIIDIIUllDlIlUlIIWIIIJIllllllUIIHIIIlIHUlHDiO

Partidas e el.qada.

Transferiu a su� 'residllncia de Mér­
tola para Vila Reid de Banto Ant6nio
o nosso assiñanfe liT.' Francisco de
Jesus Sintra.
= Tiveram a amabilidade de visitar o
Jornal do Algarve os srs. Amaro Ant6-
nio Bab6ias il Bebastião José da Luz,
nossos assinantes, respectivamente, no

Estoril e em TCJVira.

NECROLOGIA
João Laciaao Meadoa,a Simão

Devido a um

acidente de via­
ção no sitio das
Cevadeiras (Vila
Real de Santo
António), perdeu
a vida o sr. João
L ue ia n o Men­
donça Simão, de
20 anos, aluno do
Instituto Supe­
rior Técnico de
.. isboa, natural
de Santo Estê­
vão (Tavira), fi­
lho da sr.s D.
'E dvi g e s Men­
donça Simão e

do sr. Segimun­
do Santos SI­
mão, residentes.
em Tavira.
No mesmo desastre ficou também fe­

rido o sr. José Sotero da Saúde Trin­
dade, de 19 anos, comerciante, igual­
mente de Santo Estêvão.

OLHÃO

Gente n09'a

Teve o 8eu bom 8ucesso em Vila Real
.âe Banto Ant6nio, dando à luz uma me­

nina, a BT." D. Bernardete da Concei­
cão Guerreiro, esposa do er. Manuel
Domingues Guerreiro.
= Em Vila Real de Banto Ant6nio deu
à luZ uma menina a sr." D. Miraldina
dos Mdrtires Bilva Farinha esposa do
BT. Jorge Alberto Farinha, gerente da
Empresa Litogrdfica do Bul, Lda.

João Luciano
Mendon�a Simão

D. Júlia de Brito Tahorda Girã.,

Por várias vezes temos adverti­

do, através deste jornal, que não

permitimos, seja quem for, que
pratique solicitadoria ilegal, nesta

comarca, sendo esta a última pre­
venção.
De futuro, se tal se verificar,

denunciaremos os que a pratiquem
- funcionários ou não - às ins­
tâncias competentes, como é nosso

dever de .solicitador.
Víla Real de Santo António, 14

de Março de 1963.

o aoltcítador-provístonãrío, com no­

meação definitiva, nesta comarca

JOBtt GANDIDO MONTEIRO

______ JIIiIII _

Fest,s dQ Carnaval de Loulé
Dà comissão administrativa da

Misericórdia de Loulé e da comis­
são de festas do Carnaval realiza­
do naquela vila e que decorreu à
altura das tradições louletanas, re­
cebemos agradecimentos pela cola­

bóração que lhes foi prestada pelo
nosso jornal.

de 1 a a de Março
Monte Gordo

Artes diversas. . 45.442100

Ca.amento. Faleceu em Faro a sr.· D. Júlia de
Brito Taborda Girão, de 98 anos, natu­
ral do Eixo, mãe do sr. João Alvaro
Pestana Girão. A saudosa extinta era

sogra da sr." D. Otilia Neves Pestana
Girão e avó da sr.« D. Maria Otllia
Girão Teixeira Marques, casada com o

sr. dr. António Teixeira Marques, de­
legado do I. N. T. P. no distrito de
Setúbal, e do sr. João Neves Pestana
Girão, casado com a sr." D. Natália
Delgado Girão.

Realizou-se na igreja de Banto .An­
t6nio, de Campolide, em Lisboa, o en­
lace matrimonial da sr." D. Maria do
Carmo da Costa Aleixo,' finalista do
curso de Medicina, filha da sr." D. Ade­
lina da Costa Medeiros Aleixo e do BT.

Francisco Medeiros Aleixo, com o BT.
Basílio Gomes Pinto, finalista do curso
de Medicina, filho da sr." D. Cecília
MlJI"ia Xavier do Rego Gomes Pinto e
do BT. dr. Bernardo Ricardo Gomes
Pinto. Apadrinharam o acto· os pais dos
noivos.
Aos numerosos convidados foi servi­

do um ltmche no Hotel Príncipe. O«
noivos seguiram em viagem de núpcias
para o norte do País.
= Na igreja de Nossa Benhora da En­
carnação em Vila Real de Banto Ant6-
nio, celebrou-se o casamento da BT."
D. Cdrmen Gomes Paula, filha da BT."
D. Cdrmen Natdlia Barroso Gomes Pau­
la e do BT. eng. Mário Balgueiro Paula,
residentes em Faro, com o BT. Fernan­
do José Neto Alves, filho da sr." D.
Maria Carlota Águedo Neto Alves e do
sr. Fausto da Bilva Alves. Apadrinha­
ram o acto, por. porte da noiva, seus

pais, e, por parte do noivo, sua tia,
sr." D. Maria Judite. Águedo de Melo,
e seu irmtio BT. Faustó. José Neto Al­
ves, oficial da Marinha Mercante. No
Casino de Monte Gordo foi oferecido
um copo-d'água aos numerosos convi­
dados. (J novo casal· .que fixa a sua re­

sid�ncia em Lisboa, seguiu em viagem
de núpcias.

D. Maria Amélia Passos Belle.

Em Lisboa, no Hospital de Santa
Maria, faleceu a sr." D. Maria Amélia
Passos \Belles, de 44 anos, casada com

o sr. António José Belles, chefe da
secretaria do Tribunal Judicial da
comarca de Portimão, e mãe da menina
Maria da Encarnação Passos Belles,
aluna do Liceu de Oeiras. Muito bondo­
sa e estimada, a extinta era filha da
sr.s D. Amélia da Conceição; Palma
Passos El- do sr. José Custódio de Pas­
sos, irmã dos srs. José Custódio de
Passos Júnior e Mário Betencourt Pas­
sos, empregados respectivamente da
Cuf e da Sacor, em Lisboa, e cunhada
das sr.··· D. Henriqueta Belles Gaspar,
D. Deolinda Belles Aleixo, D. Irene
Belles Costa e D. Maria da Conceicão
Silva Domingues Belles.

Tamblm faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA - o

sr. António Mestre, de 82 anos, natural
de Castro Marim, casado com a "Sr."
D. Maria José Neto.

Em ALCANTARILHA - a sr.- D. Fa­
biana dos Reis Montes, de 82 anos, Ir­
mã do prior da localidade.

- o sr. Joaquim Martins Estêvão, de
84 anos, viúvo, pai da ·sr.... D. 'Bárbara
do Carmo Estêvão.

Em LISBOA - o sr. Artur Vicente
Correia, de 31 anos, natural de Lagos.
- o sr. Manuel Joaquim da Silva, de

77 anos, comerciante, natural de Lou­
lé, casado com a sr.· D. Rosa da Con­
ceição Branco da Silva.
- o sr. António do Carmo Carneiro,

de 23 anos, natural de Faro, solteiro,
chefe de escritório na cidade da Beira.
- a sr." D. Maria José Gonçalves,

de 81 anos, viúva, natural de S. Brás
de Alportel.
Em ALMADA - o sr. João Calvinho,

de 65 anos, natural de Monte Gordo,
casado com a sr." D. Maria Cândida
Lopes, pai das sr.,a D. OctAvia da Ás­
sunção Lopes Calvinho, D .. Rosa Lopes ICalvlnho e D. Felismina Rosa Calvinho.

Em ALVIDE (Cascais) - a sr." D.
Isaura da Conceição Andrade Dourado,
de 48 anos, natural de S. Brãs de Al­
portel, casada com o sr. António das
Neves Dourado Júnior, canteiro.

As famllhis enlutada!! apresenta Jornal
do AlgaT1)e sentidos pêsames.

\

FILODRENES
EM VASOS

Doen'te.

Em convalescença da doença que ulti­
mamente o acometeu, encontra-se nas
imediações de B. Brás de Alportel mon­
senhor dr. Ant6nio Baptista Delgado.
= Tem estado doente o er. FrlmCisco
Martins Beruca, comerciante em Faro.

OLHÃO
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Mercearia com secç3es de Re­

trozeiro. veDda de pão e livros
de alagaer. DO melhor local àà
vila. em virtUde do proprietá-
rio aão poder estar à freate
da mesma. Iaforma-se aa Rua
Diogo CristiDa. 105 - OlhA..

Prestes a fechar-se à
navegação a barra de­
Vila Real d. Santo António
Devido ao assoreamento da

barra do Guadiana não· pôde
entrar no porto de Vila Real de
Santo António anteontem o na­

vio «São Macário". Em face do
desprezo a que está votada a

porta principal de comunicação_
marítima do Algarve com o

Mundo. é provável que os' ele­
mentos a encerrem definitiva·
mente, com as desastrosas con·

sequências que tal desgraça
ocasionará.

T·ERRENO
PRAIA DE MONTE GOR.DO
Vende-se CEM MIL METROS QUADRADOS de

terreno, situado a 400 metros desta Praia, ao preço
de 38$00 por cada metro quadrado.

Nesta Redacção se informa (2.850).

EM FARO
Arm.uém com escri­

tório e telefone no

Largo do Mercado, o
melLor sitio da cidade
para qualquer ramo

de negócio.Carta a es­
te jornal ao N: .11785.

OHcial alg.arvio ferido num de·

sastre de aviação emMonteReal
II,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís
1111111111.

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

L I S B O A :
I ."III(

R. PORTAS D.E 5.'0 ANTAo. 112
\1111!1111111111U1I1 IIHllllint

R. ALMEIDA E SOUSA. 29
(A e, DE OUR';"Q'U"�")

P O R TO. '11111111111111
P.ÇA D.

No desastre de aviacão ocorrido em

Monte Real ficou ferido o nosso com­

provinciano sr. alferes João Manuel
Viegas Palma, natural de Vila Real de
Santo António, que sofreu fractura de
um braço e escoriacões no rosto. O· jo­
vem oficial está registando sensjveis
melhoras, considerando-se satisfat6fio o

seu estado.

Alguns deles com fru­
tos, vendem-se na Rua J.
Reis Silva, 26 - Patinha
-Olhão.

.Urbanlsmo - uma nova ciência», tema de uma

palestra no Rotary' Clube de Portimão
Com elevado número de presenças,

efectuou-se a reunião semanal do Ro­
tary Clube de Portimão, presidida pelo
sr. dr. António Rocha da Silveira e
secretariada pelo sr, Rui Pargana dos
Santos. Presente o sr, Benigno Cruz,
do R. C. de Faro.
Para a saudação à bandeira nacional

.foi convidado o sr. Francisco Mascare­
nhas Grade, e o sr. arq, Arlindo Ser­
'rão, ocupando-se do protocolo, infor­
mou que a palestra da noite seria pro­
ferida pelo sr. eng. Tito Olívío Henri­
ques, versando o tema cUrbanismo' -
uma nova ciência».
Após a leitura do expediente, o sr.

Mateus da Silva Gregório recordou
as homenagens justissimas que estão
sendo prestadas ao escritor Aquilino
Ribeiro, propondo que o R. C. de Por­
timão se associe às mesmas, por carta
ou por telegrama. Referiu-se também
ao anunciado «Dia do turista», suge­
rindo que os rotárlos de Portimão se
associem a esta prestante iniciativa do
S.. N. I., dedicando-lhe uma das suas
reuniões. Os srs, dr. José Guerreiro de
Matos, arq. Arlindo Serrão, Benigno
Cruz e Rui Pargana, intervieram nos
trabalhos a propósito de problemas de
ética rotária, tendo-se o primeiro, tam­
bém, referido em termos encomiásti­
cos ao 50.· da actividade literária de
Aquilino Ribeiro.
Na sua palestra o sr. eng. Tito Ollvio

Henriques começou por dar uma defi­
nição de urbanismo, na palavra autori­
zada do notável arquitecto francês Au­
zelle. Dissertando com brilho e profi­
ciência, prendeu a atenção do auditó­
rio que, no final do seu trabalho, o
premiou com uma calorosa salvá de
palmas. Fez o comentãrio o sr. arq, Ar­
lindo Serrão que, técnico como é da
matéria, fez judiciosas consíderações

sobre o trabalho do palestrante, que
francamente elogiou.
A encerrar a reunião, o sr. dr. Antó­

nio Silveira recordou a ausência força­
da do vice-presidente eleito, sr, eng.
Hélder Sardinha, que em Lisboa se
encontra a disputar o Campeonato Na­
cional de Xadrez, anunciou que o Clube
de Portimão dedicará a sua próxima
reunião à Semana da Compreensão
Mundial e, apoiando as propostas para
que se manifestasse a simpatia do clube
ao escritor Aquilino Ribeiro, disse que
através da secretaría se iria proceder
nesse sentido. Teve também palavras
de simpatia. para o «Dia do turista»,
afirmando que lhe seria dispensada pe­
lo clube a mais carinhosa atenção.

o (Ompan�eirilmo enalteci­
.

do ni reunião do Rotlry
Clube de Firo

A reunião semanal do Rotary Clube
de Faro efectuou-se na terça-feira, foi
presidida pelo past-presidente do clu­
be, sr. Francisco Guerreiro Barros e
secretariada pelo sr. arq. Hermlnlo de
Oliveira. Assistiram, como visitantes, os
srs. Arthúr Henderson Jones, do Ro­
tary Club de Radcliffe (Inglaterra) e
Herbert Hibbard, também súbdito
inglês.
Depois da saudação à bandeira na­

cional, para o que foi convidado o ro­
tário visitante e de o sr. arq. Herml­
nío de Oliveira ter lido o expediente,
o sr. Benigno Cruz referiu-se ao 9.·
aniversário do Rotary Clube de Vila
Franca de Xira e o sr. Arthur Jones
ofereceu a flâmula do seu clube; tendo
recebido em troca a do R. C. de Faro.
O sr.' Francisco Guerreiro Barros

recordou os bons momentos passados
no ambiente rotário e definiu a supe­
rior missão do companheirismo como

pedra angular do .ideal de Paul Harris.
Os srs. arq, Herminio de Oliveira e
José 'Eduardo Nobre falaram também
sobre o companheirismo, ambos desta"
cando a accão- rotárla do sr. Francisco
Guerreiro Barros, decano dos rotãrios
algarvios.
Em inglês, o sr. José Eduardo Nobre

saudou os visitantes e o sr. Arthur
Henderson Jones agradeceu pondo em
evidência as belezas do Algarve, espe­
cialmente da Praia da Rocha.

--------------"

Oferta gentil da Pape­
laria Lusitana de Vila
Real de Santo António
A Papelaria Lusitana, de Vila

Real de Santo António, teve uma

gentileza para o JornaZ do AZgarve
que bastante nos sensíbílízou, Man­
dou-nos duas luxuosas agendas
confeccionadas pelas importantes
Manufacturas Ambar, destinadas
ao nosso director e ao chefe da Re­
dacção com. os seus nomes impres­
sos a ouro. Agradecemos a simpá­
tica lembrança e desejamos as
maiores prosperidades à Papelaria
Lusitana.

--------------.

Decorreu com grande
animação o ceRally.. Inter­
nacícnal álgarve-Estoril,
promovido pelo Automó-
vel Clube de Portugal
Despertou o maior interesse o «Rally»

Internacional (Algarve-Estoril) organi­
zado pelo Automóvel Clube de Portugal,
e que ontem teve o seu término.
Embora a passagem por algumas ter­

ras do Algarve se verífícasse a hora
tardia, não faltou aos concorrentes o

calor dos aplausos e incitamentos dos
nossos comprovíncíanos,
Na quarta-feira efectuou-se entre Be­

ja e Monte Gordo a prova mais dificil
do «Rally», regularidade-velocidade, em

três trocos de 9 quilómetros, vencendo

O português Horácio Macedo, que re­

cebeu no Hotel Vasco da Gama a taça
oferecida pela gerência deste estabele­

cimento, cabendo ao espanhol Fernando
Zunica, o melhor estrangeiro, a «Taca
Comissão Municipal de Turismo de VI­
la Rea.l de Santo António». Aos compo­
nentes do «Rally» foi dedicado um bal-'
le no Hotel Vasco da Gama que se pro­

Iongou até de madrugada e durante o

qual se exibiu o Rancho Folclórico da
Casa do POYO de Santo Estêvão.
Na tarde de quinta-feira os concor­

rentes efectuaram. uma prova de pericia
na Praia da Rocha.

VII •••al d41 Santc "'n'(¡niv

de 28 d. Fevereiro a 13 de Março
Saiu O navio italiano «Lisbona»,

com conservas, cortiça, amêndoa,
pinhão e farinha de alfarroba, para
Génova, Savona, Livorno e Mar­
selha.

MOTO
Vende -em estado de

nova, José Rebelo. Cal­
çada de Santa Ana, 5
-Tavira.

VENDE-SE
Um armazém sito

na Rua João Dias, ,9
em

' Faro. Tratar com
João dos Santos Sopa,
Praça de automóveis
-FARO.

---------------

LOTARIA DE ONTEM
03.° e·4.· prémios, da lotaria de on­

tem da Misericórdia de Lisboa, n.··
11.001 e 22.789, respectivamente, de 100
e 50 contos, têm o carimbo e a marca
da Casa da Sorte.

Iod us trial deCompanhia
Cordoarias Têxteis e'Metálicas

QUINTA-S & QUINTAS, S. A. R. L.
,.

POVOA DE VARZIM

Cabos d e Alumínio e' Alumínio - Aço
Condutores eléctricos para Baixa e Alta· tensão

Espias e - cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:
Cenlro Algarvio de Comércio-Porlimão

José Aragão Barros-Olhão
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o ATRA80 de uma semana 'fez adwr
por igual espaço uns ligeiros

oomentérioe e apontamentos que ano"

tõmoe "'pelo Carnaval. Nao ·perdim�m,
porém, a 'oportunidade e,' por isso aqui
se expressam .

- Não poâemo« desejar que o 7IOSS0

Carnaval tenha tantc{ brilho' como em

alguns anos pas8Q:dos, maS também de­
vem08 desejar qué nao seja 'pior qUII
alguns'dos últim08.
- O Carnaval de 1968, foi muito por­

calhão, N(Jo 86 pela tri8te ideia da8
pinturas que 86 podem contribuir para
lhe tirar distinç(Jo e finura -' que tan­
to reclamámos nos program(lS e propa­
ganda distribufda _ como pelos atrevi­
mentos permitid08. Andou muito por
baixo!

,

- A abúndt2nçia de barba8 e cabel08
compridos deu-n08 a sensaç(Jo' 'de haver
maior número âe parasitas.

.

- Achámos de. muito mau g08tO cer­
tas liberdades que se permitiram a08

mscrotones da ca.bine de. 110m. Depoi8
de algumas individualidades terem feí­
to declarações a08,mierofone8, foi mui­
to desceibidlll a imitaç(Jo dE! vozes de
animais irracionai8. ,

- Quanto a piropos, ouvimos algum¡
que apreciámos e que não mereceram

sequer mençõo honrosa. Uma pequena
antologia deles:
«Os teu8 olhos brilham tanto, que as

lentes dos meus 6culos ficaram' des­
polidas ... »

'

«Ao colar os teus lábios aos meus tive
a ideia de que fora descoberta ,uma no�
va ca la 8intética.'. .:1>

O, que parece estar em causa e em «Enquanto dançavà' contigo tivé a im-

profundidade' é' o que tem de se fazer p,ressão de. que havia um entor8e de
,

' ,: fW8 eléctrtC08 que provocava «curto-
por Quartetra, no senttdo d,e a vllllor�zar

,-circuitos ... »
'

e enquadrar no' movimento turístico «Quando pen80 em ti... a minha

'que se avizinha ,e terá'largo surto logo reacç(Jo é em morse. Beijos seriam •. ;
, '. pontos, abraços, seriam ·traços!o;

que o aer6dromo do Algarve seja uma «8e fosse8 empregada ne8te café, Bin-
realidade.' to que teria'de prolongar a minha acti�

,

vidade pro!fssio'lli;il ne8t� cadlliras.·....
,E o que ,liá a fazer? Facilitar, cola- REPóRTER X

borCJT, unir esforços, conjugar boas yon-
tades, transigir onde não há rebaixa-

' • 1 --------------------=
menta nem', quebra"de pr�ncípio'8 ou'de

EM" '�REG" A" O'digni'cladeiC ,e' .ewigir. de.rttro cia exequi�.
,

'

.' ".--.....

,

"

� ,', O
bilidade e da função donÚ?iante.' .

. .

I'Bá ou' não há, um bom estabeleci-
mento hoteleiro, em Quarteira? Há. A

quem sé· deve essa maravilhosa iniciati-
,

var' A um indivíduo que, bom ou mlllU,
n,ão se discute, tem encaminhado as

coisas' com aspereza, com falta, de «sa­

'vtlir {a�re» êom arrogancia, nalguns oa�
808, com possível d'(svirtuan:eñto. d�

"fd1'fna 'como' ''O'S' fadtos se pœúàrám;<iñas
que teve"uma:'ini'biativa. Mas;' interessa
ou não"a existl!ncÚ! de ,uma pénsãó mo­

delar em Quarteiraf Está visto que sim.
Está'demonstrado que representa um

elemento' valorizaiior da estancia, um

�arco nó .iuturo do progres80 da pr�ia
eo' isto é q'ue 'deve ser tido em conta e
ein consideraç/lo.

.

, 'Tem'4 Camara .gasto muito dinheiro
em Quitrteir-af

'

-j.¡Ú'lÚí'duvida que'tem e pena é que
não haja mais, interesse ou não inte­

resse aQs habitantes de Quarteira, se­

jam milli agradêcidos ou não, rúmbol­
Bem, mai ou b,em, 'as despesas,

O futuro e o prestígio de Quarteira
8er4o a melhor resposta e então será o

caso de perguntarmos, como em relaç(Jo
à luz: Est(Jo ou não est(Jo melhorf

A CAMARA'Municipal dé Loúié, dis­

tribuíu poT: 'l/ários . jornais' 'lkma
nota, sub'o1'dinada ao titulo «FaCt08 so-

,

bre Quarteira»., '

.

Nao pretendemOs anœlisar ou, comentar
as i.mlJressões ali retemâa« e a oque. se

chamou, talvez com' pr6prio desvio âe
si¡jñijicado, «factos». Move�nos apenas

o desejo de esclarecer que temos escrito

muito sobre Quarteira e que até o edi"

torial 'da «Voz de Loulé», do mesmo

número. ,da nota ,cœmarária, .se retere a

Qua�ttiira, pela p'ena autorizada do seu

director, E n(Jo queremos que o muito

que tem08 dito e que alguns outros te-

.- nham .âuo, s_e possa enquadrar no rigo­
ri8mo ,da classificação 'pejorativa, de que

'<:Co.rr.espondem III ierçiuersaçôes de '8en­

.
,tida' OCUlto' e com fins., que não conse-

guimos alcançat».
.: 'N(Jo ficava mal, se' se tivessem ,admiti­
,

aiJ,s excepções, mas n6s 'sabémos bem

qual é o tim que er nota pretende «con­

,seguir aloançar».-

da sua manutenção na parte em que o

Munictp,i(j pode e
'

dt1ve ajudijr. 'Com
isenç(Jo de alguns enoaraoe, com œpro­
vaç/lo de um escal(Jó especial 'parei dQua
ti luz cam fins turtsti<;OB ti em tud.c( o.
cque for. .. j'u8to.":.-e razoável .. ·, E. isto, "Bem

otnar:« quaZ'¡llaãe dó proprietáNo, 'par-
,

qué o Jim
.

� vi8ta. é .. óut"h e nãO, p(jde
ser encarado no aspecto" pe8s(]al:,. 'mali
sim ny,m plano 'de interesse para II pr(lia
de Quait!lira.'

' '. '

-:+-

A 'questão, no fundo, é'a diverg�ncia
entre o Município e o proprietár'io da

Pensão Triangulo.
.

Que a' Camara tenha razão por 'não

ter sido. ouvida sobre ail alterações _
in­

troduzidas naquela construção, depois
da súa apl'ovação, que, o prophetário
haja prevaricado ou sido menos claro

na maneira de ,pôr o problemœ da rua

e que tivesse pretendido apropriar-se
do caminha, são questões que nada se

ganha em discutir ou apreciar num

campo sen.timental. Que a Camara, se

julgue tão ofendida a ponto de cœrecer,

da publicação de um tão' extenso e pro­

lixo dOQuÍnento, sobre ·0 'que se tem

jeito 'em Quarteira" também parece de­

ma8iado.
'

'-r...-------------------, O relatório
• VAI A LISBOA?' ._

• • Portimão aponta os encargos
• ENCONTRARÁ LÁ ALGO DE NOVO •
• u.......

NO,',:,CAMPQ DA HOTELARIA
• que pesam sobreosmunicípioos••• borYl e confo'rtável ,HOTEL COrYl

• D I Á � I A S D E P E N S Ã O • (Continuação da 1.' pagina) ra, oportunamente, aprova:çãd'do
• A

.

"

TI'
'

• ald conselho municipal, só
.

ne
..s�.�:,g'e-partamento. e quartoa com éali. dé,banL.ol.'prlvativa:· e evi- de 380.782$40, restando um s o

rêncía foi.,recebido o parecer que

•
.io. telefone. cL.auHage central II Águas correntes ,uentes I

<le 3'/0.5911$30. sobre o mesmo o Oonselho ,Sup�ripr
'Dliries desde 50$00 _ Casa,l desde 100500

No que respeita af, melhoramledn- de Obras Públicas 'manírestou,

• • tos, ínrorma-se que lCOU conc ID a
Atendendo a que as ,sugestões>,�e-

,:m r L m .... T, I D z![.. 'p E" IIIIIiJ S, li O
a construção de ossáríos e cata-

vantadas mereceram à coneerdãn-
t ra C""I 1 1 ra 1 1 ri • cumbàs rio cemitério, vão fazer-se

'( 1. '. a ' novas melhorias no matadouro,
cia desta Câmara, foi 0,. arquitecto

tCL- A S' S, E). consultor urbanista encarregado de
" adquiriu-se um veículo motoriza-

proceder aos compétentes trabalhos

I Amb�ent.:'�.e bom hO,tel...,- '(eços de vulgar pensão
•

do para transporte de carnes, pros- que, concluidos e aprecíados pela
,

" Rua; Rodrigo da Fonseca, 60 segue a arborização das dunas da
Câmara e postos à reclamação, vão

I· " . ,.

• praía de Alvor, com vista à criação agora merecer o parecer do mui

I
.: � L I $, ,B O, A de um parque de campismo; e con-

digno conselho municipal. No que
T 1 f P P C 499739/733080 • tinuam as obras de construção da
e e ones

,

':
, .. ,

"

.

_ estrada da Praia da Rocha a Alvor,
se relaciona ainda com o plano da

.......,....,_....., ...,.., � dos caminhos de Bemparece à Do- Rocha, podemos informar que pelos
•

'" ,..
. ", ,

'
" '

,. '. 5· naida e entre a E. M. 532 e 533, Serviços de Engenharia estão qua-
>

se concluidos os trabalhos respeí­
por Poio e do lanço entre a E. N.

tantes ao traçado da estrada que
.125 e Alcalar. ligarã_a Rocha ao Vau e que rece";
No documento afirma-se que vai berã a ligação da nova estrada na­

recair este ano toda a atenção da cional a construir pelo Estado, que
Câmara sobre a Praia da Rocha e

é uma derivante da E. N. que liga
que o aeródromo será uma realida- Portimão a Lagos».
de na gerência decorrente, pois con- No documento diz-se ainda que
seguiu-se a comparticipação da Di-

a Câmara encarou a possibilidade
recção da Aeronãutica Civil e o de se urbanizar a zona do Vau,
arrendamento do terreno neces- tendo-se dirigido para o efeito à
sário. repartição competente do Ministé-
Acerca dos planos de urbaniza- rio das Obras Públicas.

ção, diz o relatório: «No que res- E acerca do problema da ;Praia
'peita ao de Portimão, os seus estu- da Rocha emite-se o parecer de quedos ainda não estão concluidos na ele terá que ser resolvido dentro .do
sua totalidade mas, no entanto re- âmbito geral sem o que, tudo o quesolveram-se já alguns pontos de f

- ã Din é
maior interesse. Assim; dentro de-

se aça, nao contentar gu m.

les, destacaremos a urbanização da
zona do novo Liceu, trabalho já en­

tregue neste momento, e que é. de
todo o interesse se atendermos à
influência que a mesma vai ter no
desenvolvimento da cidade, aliada
à construção do novo edifício do

Liceu, obra que, felizmente, se en­

contra em' bom ritmo de constru­
ção, prevendo-sé a sua entrega por
parte do empreiteiro dentro do pra­
zo fixado. Está neste momento
também em execução o projecto da

supressão das curvas do Convento,
na estrada municipal que liga Por­
timão à Rocha e em estudo o tra­

,çado de uma avenida que ligarã a

zona da Quinta do Malheiro à zona

do novo Liceu.'
«Quanto ao plano da P·raia da

Rocha (remodelação) que merece-

Deféiulà. a sua j'uven��4e f
», -::_) .,..,

ereme de �olte
-e.:eme � .na
�:.,.' d'a�r6z

\•••••;.••� ,;,.�.�._;. '!.."!.'!'••� '\.•••••••••••••••••••

'GRAN'DES DESCONTOS
1M fAIINVAJ Df �U�A Li
NOVIDADES "PARA !-tOMEM E SI:NHORA

Peça SrYlostrss S

MONTESTRELA,
APART.ÂDO 138

l:.DA.
COVILH

,Festa do Senhor Jesus
dos Passos em Olhão

(ompalti(ipa�ões para obras'OLHÃO - Amanhã realiza-se
. nesta vila a festa em hpnra do Se­

, -QIlor Jesus (los Passos, verificando­
;�e, às 11 horas cerimónias religio­
,sas na- igreja matriz e às 16 horas
:;:;i;� procissão' com a imagem, que'
�tfercorrerá as principais artérias
,:da vila.

;i;�:Ab re,coJher, p.av�râ sermão por
,'um .. padre franciscano. - a.

····..·····��··7�··..��··············��·�·..�··�·�··-·····..�·.·...��.���·.·.....·...·...· ...·.....·......I

Precrsa-se com carta de condução de ligeiros e pesa­
dos para, promover vendas e entregarmercadorias, vinhç5,
licores�é refrigerantes. Conhecedor do ramo e das zonas

a trabalhar: Baixo Alentejo e Barlavento do Algarve.
GU�Içta�se, sigilQ e�tando empregado., .

Respo�t�� pé!!a, J. J;. DUA�TE, fILI:t:qS, �p'A:T�n\[e�.. �
J '. � -!>...: �.1' '"

�

'_.�;. J.:'� ,�" .. 'c ... j:.,�'-:'''.'J' .......

aconselhe·se

com, o nosso

Pelo Fundo ae· Desemprego. o Minis­
tério das Obras Públicas cencedeu as

seguintes' comparticipações: a S. Brás
de Alportel, 5.500$, para execução de
diversas obras do plano de viação rural;
a Castro Marim, 70.000$. para trabalhos
no caminho municipal da estrada na­
cional n.O 122 .à Foz de,Odeieite. por
,Alcaria: (construção) ·4.�--fase (terraple­
nagens e obras de arte"corre,nteS);, a

Faro. 16@.000$, para traba�hos da estra­
da: municipal n. ° 520 (reparação do lan­
ço entre a estrada nacional n,o 125. Pa­
tacão e Santa Bárbara de Nexe); a La­
gos, 60.000$, 25.000$ e 12.000$. para tra­
balhos do caminho municipal da estra­
da n.O 536 a Porto de Mós (reparação
e beneficiação); pavimentação de ruas

..

em Espiche. 1.· fase; e arborização de
rodovias municipiais; a Loulé, 135.000$
e 80.000$. para trabalhos na estrada
municipal n. ° 604 (reparação do lanço
entre a estradá nacional n.O 124-2 e
Certe de João Marques) e caminho mu­

nicipal de Alte a Esteval dos Mouros;
a Monchique, 45.000$, para execução do
caminho de acesso ao cemitério de Al­
ferce; a Portimão, 17.600$ e 66.000$. pa­
ra reparaçãe de arruamentos nas fre­
guesias de Mexilhoeira Grande e de
Alvor e Figueira e pavimentação de
arruamentos na povoação de Montes de
Alvor; a Silves. 50.000$, 38.000$ e 12.000$
para trabalhos no caminho municipal
da estrada nacional n.O 124. à. estrada
nacional n.O 264, por Nera e Calvos

, (reparação) 3.8 fase (pavimentação de
um troço de 1.300 m), para pavimen­

í tação de ruas em S. '!\'farcos da Serra
,

e construção de arruamentos em Poço
: Barreto; a Tayira, 100.000$. para tra­
, balhos no cammho entre Tavira e Ca­
I chopo; e a Vila Real de Santo Antó­
,nia, 113.000$, para trabalhos no cami­
,
nho municipal da estrada municipal n.O
125 a Cacela (sitio da Igreja).

'-;c."

"

'.(."

DELEGADO AGR'ONÓMICO

Discuto com elll os·seus'problemas
de fertilizaçõo; procure tirn ó

maior rendimento posslvel da verhá
que onú almente gosto em adubos.

Aproveite o nosso ASSISrtNCIA �tCNICA
gralullo

�
,"COMPANHIA UNIÃO FABRIL

........................................................-••••_ � __ ..,.••rI" 1

'sobre a moi's eficaz
Mas o facto, .facto conereto., é que exis­

te' uma ,pens(Jo boa em Quarteira e à

Oamara compete encarar o problema
e ecoQ'ómico

utilizoÇão do'S novos

E,DITAL
JOÃO ANTôNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTIl'fS,' En­
genheiro Chefe da Quinta Cir­
cun,scrição Industrial, faz 'sa­

ber que MANUEL INÃCIO
requereu licença, para insta­
lar uma ,moagem de cereais,
incluída na 3.a classe, com os

inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio,'situada em
Balurcos de Baixo, freguesia

. e concelho de Alcoutim, dis­
trito 'de Faro, confrontando a
Norte com a propriedade ur­

bana de Manuel Dias e a ha-
,bitação do requerente, a Sul
com a Azinhaga, Nascente
com o, quintal do requerente
e a Poente com Rua Pública.
Nos �ermos do Regulamen­

·to das Indústrias Insalubres',
�cómodas, Perigosas ou Tó­
x�cas e dentro do prazÇl de 30
dIas, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a conc,essão da licença
requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se�
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).

d
Faro, aos 20 de Dezembro

e 1962.
o Eng. chefe da Circunscrição,

Joã.o António da Silva. Graça
, Martins

'

OPEL KAPITAN
VENDE-SE

Estado novo, ano 1961, bom preço.

Garagem S H E L L - Albufeira,
Telefone 11t

---------------'---��

¡ Lãs para tricotar·1
I

À máquina e à mio
. I

I
ORLON-MOHAIR-BOUCLE I

.'
Shetlands-Tweeds - Australianas-Nacionais IIFantasias - Perlapons - R6fias - Algodaes

! Cores moderna. garantidas-Toda,s as torçaes I

: Enviam�se amostras - Satisfazem�se encomendas pelo correio 1
• P R E ç el s D E FA' B.'R I C A . I

: IOSA "'OMl'A.N�A'1
• (FA,RICANTES, NA COVILHÃ), I
• ESTAB. EM LISBOA

'

I
• Rua: de Sântá Justa, 66-'2:0,,:_ Telefone 314-12 I
L �

Dirija-se: a um dos Dep6siros
,

'
,

da 'Cuf ex'istenres no' Pa.ís e
"

-�....

indague qual é o noss� Delegado

Agron6mi¡;0 da sua área
"

da Câmara de

Pensão RELA-VISTA
Rua Dr. Sousa Martios, 14 a 16' Telel.105
Te:egramas: Belavista Apart�do 1
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIA"
Amplos terraçQs mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

Um autêntico sanat6rio natoral
Esplanada e 'salão de cLá �om
televisor .Siemens" écran 56

SERVitO DE PEnsio 00 REHAORAnTf
Comida100%regional e ca�eira,
sem intromissão de exotismos

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza
lonll dIIS milis lindas 'urnn II prllills
- solitárias d. costll alg.rvi. -

Sossego e repouso para
quem deseiar

9N P-ARLE FRANÇA"S'
PREÇOS COMPATíVEIS

A Exposição Retrospectiva
das Telecomuílicaç,ões reali­

za-se em Lisboa, tie 24
a 3D deste mês

Dentro da l.· Semana Nacional das
Telecomunicações, organizaçãe do S. N.
dos Profissionais de Telecomunicações,
Radiodifusão e Televisão. será' realiza­
da a Exposição Retrospectiva das Tele­
comunicações e o Salão ,de Arte e Téc­
nica. Na primeira estará Plltente ao

público uma. verdadeira história: viva
das telecomunicàções, e no segundo. a

arte dos Homens das Telecomunica­
ções, em fotografias, desenho. pintura,
escultura e artesanato. A valiosa 'cela­
boração de variadas entidades que ce­

dem o seu material. antigo e moderno,
e a afluência de trabàlhos que estão
chégando à. sede do Sindicato. garan­
tem um êxito certo destas duas exposi­
ções. que se realizarão na Feira Inter­
nacional ae Lisboa. de 24 a 30 do cor­

rente. A realização destas exposições,
permitirá ao público que as visitar uma
visão maior da vida dos homens das
telecomunicações.
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I A L G A RV E I do concelLo d. Lagoa. p.d.
I Goze tranquilamente os seus Ifins de semana e as suas fé­

I rias, no clima mais temperado Ida Europa. I-
" 1- INSTALE-SE NA

II RESIDÊNC_IA.
II _ R��O��l1B��R�. I II.FARO

I' l.a classe-Ambiente Selecto I
I A 10 miDulos da PRAIA DE fARO I
I Serviço de Pensão completa •
•

EM COLABORAÇÃO COM O

•RESTAURANTE GARDY
I 'Diiries ,e Meias-Diirias •
'I RESERVAS. •
I TELEFONE 38& I

,
TELEG.. RESIDENCIAMARIM

•I ,F'A,R O •
L,�_--_,-__J

praticar-se a pesci •

pombosI caça lOS

(Conclus(Jo da 1.· pdl1ína)

'financeiramente qualquer obra. De­
via haver em toda a parte cidadãos
como este que repartissem o que
não lhes faz falta em prol do bem
comum e da terra adoptiva.
É índíspensãvel que se faça também

a propaganda da pesca submarina nes­

tas paragens onde abundam espécies
que procuram a pedra, existindo tam­

bém lagostas, lavagantes, lagostins e

camarões.

UM -VERDADEIRO
TR-A T A M E, N T O DE

"�--
, :. 4 � _

_

,
'

. .

,
_ ,

Cine-Foz
anexas, um novo mictório, a fim de se

dar a tudo melhor aspecto. ConvenIente
será que se acabe de vez com as arre­

cadações de frutas e hortaliças em casas

que podem ser adaptadas a outras fi­

nalidades. Falta' proceder-se à inspec­
ção sanitária de toda a vila, de modo
a que se conclua pela necessidade de
transferir os currais para sitios que
não dêem azo a reclamação.
Segundo nos informam, a novã. esco­

la primária vai ser um facto dentro de

pouco tempo. Ficará situada na cerca

do antigo convento onde há espaço para
tudo: salas de aula, ginásio e recreio,
cantina e instalações sanitárias.
Cremos que, ao fim e ao cabo, tudo

se fará mesmo com os poucos recursos

da Câmara, desde que os seus dirigen­
tes se empenhem na obra de ressurgi­
mento do concelho, que tanto carece

para se actualizar.

Num bote a remo, em noites calmas,
podem percorrer-se os leíxões e as fur­
nas e com o auxilio de um candeeiro

petromax capturar peixes e caçar pom­
bos que se acolhem nas furnas. Os

peixes, encandeados pela luz, dão gran­
des saltos e podem ser apanhados ¡ à
mão por .pessoas destras.
A Câmara já deu começo a trabalhos

no mercado municipal onde vão fazer­
-se algumas obras de saneamento, au­

mento de mesas para venda de peixe,
uma sala de inspecção do leite, repa­

ração dos talhos e limpeza de casas

EM ::I MINU ....OS
:-É' realmente. surpreendanto o

� que pode esperar do uso cons­
: tante, do creme �'[!okalon. As

, impigens, .os cravos,' �� 'pontos
; negros e 'at� �s �qga�, de¿a­
.: parecem; a pele mais áspera
':,torna-se"suave. Para isso; faça
"'todas as'

..hoites, uma
'

ligei�a
,;: massagem corn o orerne .nutri-,
o-tivo Tokalon 'com biocel, que
c}ériovà' as células-da'pele; rio
C�djá 's�gui�fe 'd� manhã, de­

.: pois' d� se arranjar"aplique o

',creme de dia T,o'kalon, revita­
;. lisante, que protegerá a sua
tez. É' um tratamento tão efi­

,

caz como fácil,
'

"lia Relal del Sant() 4nttinl()

, DOMINGO, um filme que reú­
ne -tudo ... humor, drama e poe­
sia! Tanoshimi, o amor é belo,
em Cinemascópio, com Glenn
Ford, Donald O'Connor, James
Shigeta, Miko Taka' e Miyoshi
Umeki, (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, o filme mais

bem vestido do ano... e sem

dúvida o mais divertido! A his­
tória daquela noite. em tecni­
color, com Dean Martin e Shir­
ley Mac Laine. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O mundo

nomeu bolso, com Nadja Tel­
ler e Peter Van Eyek. (Para
17 anos).

Francisco da Silva FrancêsELECTRO GARBO
OL.I-tÃO

APARTADO 39 TELEFONE 279

Slotk permanente de lodo o male­
rial .llétlri(o. para baixa lensão
- ',é malerial elédrito doméslito -

IRANO'ES' ,DESCONTOS' PARA ,RElALHISTAS E

ÓPTIMOS DE,SCDNTOS PARA ELECTRICISTAS

EX-TR�INEIR� - VENDE-SE
Vende-se a e:r-traineira cPérola do Barla.ento». eqaipada

com am motor GM de 95 HP. e com aS se.aintes earacteristieas,

Compri_ento lora a lora 15 _etr.s

Boca. 4.10' ,.

Pontal • 1.49 ,.

Esta emllarea��o encontra-se pronta a nà.eáar.

ANTÓNIO DI!. IESUS BÁCIO - PORTIMÃO.

:Colgate oornGardol
;"'1 acaôà com ornau hálito e combate
"

"â cár.ie dentária durante todo o dia
" -;- �

.. '"' ...

Gord�l. o IngredIente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de Intensas pesquisas labo­
ratoriais. neutraliza as enzImas
causadoras dos áefdos da boca,
origem da cárie dentária.
Pode realmente verIficar como a

espuma .acuva e penetrante de
Colgate se Introduz nas maIs
escondidas cavIdades dos dentes,
delas removendo as particulas
dlls alimentos - a .eausa princi­
pal do mau hálito.

o. grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cien­
tíñcas, é pennanecer activo na
boca ,durante 12 horas ou maIs.
Não sendo posslvel vê-lo, senti-Io
ou saboreá-lo, Gardol tonna no
entanto um escudo Invlslvel e

protector, que envolve os dentes
e combate a cárIe dentária du­
rante todo o dia. Isto com uma

simples lavagem! ,

ExperImente ainda hoje! A venda
em toda a parte. O CREME OENTIFRICO COLGATE:

"Limpa • embelOla 01 I.UI d.nt..
;¡Acaba com amou h6lita
.¡Aluda a evitar a c6ri. dent6rio

• Gordol é o mOTCO registado do ingrediente onti6tLdmdtico do
CoIl/ate: BOTcoainoto de Sódio N - LOUTOfl'.

,E.perlmente e verifique por si porque , que COlgate com a.rdol
, o creme dentrfrlco mais vendado em todo o mundo

DO ALG ARVE

PABRIL

CONTRA O

MrLDIO

....VJÇOII
&UowOlOcoa

'

_COMPANHIA
UNIAo

AV. IJlI'AIIT•• "11'1'0 ••
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Depois de amanhã, às 21 horas, reú­
ne-se na sua sede a assembleia geral
da Associação de Socorros Mútuos Pro­
tectora dos Artistas, de Faro. para
discutir o relatório e con tas e o pare­
cer do conselho fiscaL Não compare­
cendo número legal de sócios, furicío-.
nará a assembleia no próximo dia 25.
A partir de quarta-feira, inicia con­

sultas no .posto médico da instituição
a sr.s dr.- Maria João Correia, espe­
cializada em ginecologia e obstetrícia,
o horário das consultas é das 10 às 12
horas. às quartas-feiras e das 15 às
17, aos sábados,
Também, a partir do próximo mês, os

-sécíos beneficiarão da redução de 50
por cento nas seguintes consultas espe­
ciálizadas: cardiologia, dermo-venero­
logia, gínecologta, deurologia, psíquía­
tria, oftalmologia, otorrinolaringologia,
pediatria e puericultura, pneumotisio­
logia, roentgenterápia, urologia e doen­
ças dos ossos, e ainda dos seguintes
elementos de diagnóstico: análises, ra­

diografias, exames electrocardiográfi-
cos, exames rectoscópios, biopsias e

;�b����"�M FARO rnIDana-!� �m fAR�

FIOS TRICOT'
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)
O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.

\ Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabiola; ráfia; etc.

Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Pr.�. dOl R.daurador." 13, 1.0, Dto. - L I S B O A - T.I.Jon. 326501
En.iaDios a_ostras 'rátis e encomendas à collran,a

.rICA�

1I00116.ICO
.£01. D. pa.PARAR·

.... .1.0 ••C••• I'I'A
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ACooperativa Agríco­
la tle Silves elegeu os
novos eorpos ,gerentes

Assocíação de Socorros
Mútuos Protectora dos

Artistas, de Faro

,

ARMAZEM

Reuniu-se a assembleia geral da Coo­
perativa Agrícola de Silves para apro­
vação do relatório e contas e parecer
do conselho fiscal. Verifica-se que o
número de sócios, que era em 1961 de
1.015, subiu para 1,079 no ano decor­
rente. O exercício não foi dos mais
frutuosos em consequência das dificien­
tes produções agricolas, especialmente
de azeite que não permitiu se obtivesse
maior rendimento do moderno lagar.
A Cooperativa ainda não recebeu ,o em­

préstimo de mil contos pedido à Junta
de Colonização Interna, o que tem difi­
cultado o desempenho da sua actividade.
Eis o que o conselho fiscai diz nC}

seu parecer:
'

«Evidentemente que' os últimos anos

agrícolas têm sido de uma maneira ge­
ral muitíssimo fracos de rendimento nas

colheitas nesta região, e os encargos
certos, obrigatórios, com a manutenção
do pessoal efectivo, gastos gerais, etc.;
- talvez inevitáveis de momento - pe­
sam de certo modo na organização, e,
certamente, devem em muito ter con­

tribuido para os fracos resultados obti­
dos na exploração geral. E, talvez por
este facto, verIficamos que, infelizmen­
te, este organismo ainda não pode dar
aos sócios aquele verdadeiro beneficio
que é de esperar, visto que, não obstan­
te muito ter servido a pequena lavoura,
multo mais pode, e tem que fazer; para
melhor servir e auxiliar os proprietá­
rios que se encontram, numa grande
parte, em permanente situação defici­
tária com' a sua exploração agricola.

s Podemos, pois, dizer que a nossa Coope­
rativa Agricola está ainda bem longe de
ter alcançado o fim para que foi cria­
da. talvez motivado por algumas das
dificuldades gerais já aqui apresentadas
e outras de ordem financeira e técnica,
que não nos permItem entrar noutras
secções, como seja a colocação dos nos­

sos frutos nos mercados consumidores.
.Haja em vista a luta tremenda que o

proprietário de frutos (secos ou ma­

duros), em especial citrinos, tem tra­
vado e contInua a travar comos inter­
mediárIos-vendedores que numa grande
parte enriquecem à custa dos perma­
nentes prejuízos dos produtores, visto
que estes são obrigados a receber pelos
seus produtos aquilo que o intermediá­
rio lhe quer pagar, correndo ainda o

risco de algum intermediário menos ho­
nesto lhe flear a dever o dinheiro dos
fornecimentos».
O activo, igual ao passivo, é de

3.466.870$85, verificando-se o prejuizo
de 76.306$56,
A nova gerêncIa rícou assim consti­

I tuida:
Assembleia geral - presidente, pror,

José RIcardo J. Samora Barros; secre­

tários, José Lourenço da Silva e Sal­
vador de Sousa Fava. Dsrecção - Antó­
nio Cabrita das Neves, João da Silva
Negrão Oliva, José Guerreiro dos San­
tos e José Jesus do Carmo Cabrita Ne­
ves. Conselho fiscal - presidente, Ma­
nuel Joaquim Ramos; e vogais, Antó­
nio Matias Rocha e Joaquim Santos
Cabrita.

VENDE-SE

Vende-se, situado na Ave­
nida da República, com a

área de 500 m2.
InformaEduardo de Sousa,

Rua da Marinha, n," 40
-FARO.

..... 0 .. ••
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Foi nomeado escriturário de L" clas­
se do Tribunal da comarca de Loulé, o

sr. José Matias Cabrita da Luz, que de­
sempenhava anteriormente as funções
de escriturário de 2.· no Tribunal de
Silves,

- A seu pedido foi exonerado de aju­
dante estagiário da Conservatória do
Registo Predial de Lagos, o sr. dr. An­
tónio Ferreira Fernandes Basto,

Casa na Praia
Devidamente mobila­

'da em Armação 'de
Pêra, aluga-se.

'

Dirigir a António Ma­
chado Gomes Paulo.
Rua Dr. Emiliano da
Costa - FARO.

Salão de Cabeleireira com

residência e boa clientela,
trespassa-se por 'motivo de
retirada para o estrangeiro.
Também se vende o recheio
separadamente. Dirigir-se à
Rua Projectada ao Mercado,
31-1.0 Esq. -FARO.

DE FERRO
EMPREGADO

Preeisa-se para escritório ou expedien...

te de arlllazém. ladiear por earta L.abili­

tações e ordenado ..ue deseja.
Resposta para José ft. de Neto Lou­

renço - FARO.

Como novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO.
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Policisn"lento _

Num
-

âos seus últimos números,
mencionava um destacado membro da

Imprensa diária vespertina de Lisboa,
o problema verdadeiramente nacional,
que constitui a falta de policiamento
existente por esse País fora. Numero­
s1ssimas sao as povoações, mesmo de
relativa importán¡;ia, onde não se veri­

fica a presença de qualquer contingen­
te encarregado da manutenç(lo da or­

dem pública. Em face disto e em par­
te por isto favorecidos, os roubos têm.
surgido com frequéñcia assustadora,
dando-se também cenas pouco dignifi­
cantes a que não é estranha a ausén­
cia de alguns' elementares princípios
de educaçao cívica.
Infelizmente, na Eueeta, onde vivem

oerca de 3.000 almas, 'as coisas não se
tem. processado de [arma muito dife­
rente. A um número cons,iderável de
roubos, quer em instalações tabrte, em

armazéns e em casas plirticülares, não
falando já nas capoeiras, que são visi"
taâas com assiduidade por «raposas»
hábeis, juntam-se questões de natureza
vária, que ditam a necessidade de se

criar um subposto da G. N. R.
Nao que se trate de um povo hostil

e na terra todos são de algum modo
ainda parentes, ou à moda algarvia,
primos. Mas a, protecção da proprieda­
de particular e mesmo pública '(estra­
gos cometidos, donos, eto.), e a salva­
guarda da integridade de cada cidad(io
impõem e turuiamentom. este pedido.
Em vários dias da semanà, e obriga­

tõriamente quando há espectáculos pú­
blicos (cinema, futebol otiouü, etc.), a

patrulha do Posto de OLMo, vem à
Fuseta, fazendo também certas noites
a ronda e aqui pernoitando. Insuficien­
te se torna porém esta actuação, en­

quanto nao se revestir de continuida­
de e permanéncia.
Necessário se torna pois, que as au­

toridades ligadas ao assunto pensem,
a sério, na quest(lo do policiamento
n(lo s6 desta freguesia, como em tantas
outrns que dele também carecem.

JOÃO LEAL

P. s. - Desculpe-nos o leitor amigo,
que tem tido a pachorra de ler estes
escritos. Enganámo-nos, quando aqui
escrevemos há algumas semanas, que
«finalmente» o assunto das tampas ía
ser resolvido. E, sem querer, induzi­
mo-lo no nosso engano. É de lamentar,
que os interesses duma terra se pro­
cessem deste modo e com esta atenção.
Agora, as tampas são de madeira, por­
que o f,erro aínda não chegou! Que
pena ....

.................��...................................

Por conveniência de serviço foi trans­
ferida da CTT de Olhão para a rede
telef6nica de Portimão a telefonista sr.«
D. Rosa Conceição Pina Lourenço.

ACasa doAlgarveeememereu eseu
33.0 aniversário com -um serão de

arte de homenagem a João de Deus
Pela numerosa e selecta assistência

que reuniu e pelo entusiástico ambiente,
regionalista ém que decorreu, teve síg-.
nificado particularmente festivo o serão

de arte promovido pela Casa do Algar­
ve comemorativo do 33. o aniversário
d¡ fundação da colectividade, e 17.0 da

sua reorganíaacão e 133. o do nascímen­

to de João de Deus, seu patrono.
No respectivo programa constaram:

palavras do, presidente da díreccão ; re­

citação e ínterpretação de poesias do

.Campo de Flores», por Hermínía

Tojal, Maria José Tavares, Rui Teles,
Romano Ãllgelo e Carlos' César, compo­

nentes e director do Grupo, de Cul­

tura Teatral; concerto de piano pelas'
laureadas alunas 'do Cçmservat6rio Na­
cional, An,a Maria Regala Dias Pinto,
bolseira da Fundação Gulbenkian, e

Maria Isabel Massé de Brito, e exibi­

ção do filme algarvio, em cínemascope,
«Jardim de Trinta Léguas», realização
de Fernando de Almeida.
Nas suas palavras de abertura 'do'

serão, o sr. major Mateus Moreno,
começou por saudar OS representantes
da familia de João de Deus, na sua

ilustre neta, sr." D: Maria da Luz de
Deus Ramos Ponces de Carvalho, pre­
sidente da Associação de Jardins-Esco­
las João de Deus, e recordou, quanto à

evolução da Casa do Algarve:
«Já se encontra devidamenté i,eito,

por autorizadas penas algarvias, o es­

tudo regionalista das actividades da

instituição, nos seus 33 anos de exis­
tência global, e em todas essas activi­

dades uma faceta particularmente sen­

sibilizadora se nos, poderá destacar

sempre - a faceta; nunca desmentida,
do culto algarvio pelo torrão de origem.
«Amplamente a confirma Antero No­

bre, - acrescenta - na sua notável
conferência aqui proferida em 1957, ao

salientar: .SÓ o amor ilimitado, o amor

incondicional, que é verdadeira paixão
pelo nosso Algarve, animou há 27 anos

os fundadores desta Casa e conseguiu,
há 11 anos, o quase milagre, de que
tantos duvidavam, da sua reorganíaa­
ção; s6 o amor que nada pede em tro­

ca, muito menos gl6rias pessoais ou

supremacías de grupos, e tudo dá, até
o sacrificio de interesses pessoais le­

gitimos e da pr6pria saúde, tem con­

seguido manter vivo o entusiasmo de

quase milhar e meio de comprovíncia­
nos, que esta Casa conta hoje entre os

seus s6cios, e alcançado o prestigio
de que a nossa instituição goza, a dig­
nidade com que exerce a representa-

HOTEL
Câmara Municipal Tavirade

,informa os capitalistas que vai vender no centro geo­
gráfico da cidade e a um quilómetro da sua magnífica
praia, sem dúvida uma das melhores e mais extensas do
Algarve, terrenos, entre os quais se destaca um lote des­
tinado a Hotel.

A hasta pública que deve efectuar-se em Abril próxi­
mo será oportunamente anunciada.

Quaisquer informações serão prestadas' desde já na

Câmara Municipal ou telefónicamente pelo n.s 7 de Ta­
vira.

�Doficias�CORD£ BARIti
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2 :cão regional que lhe está entregue, o

alto conceito em que é, tida no Algarve
e fora do Algarve, até nas altas esfe­

ras oficiais; e só o amor do Algarve,
puro e desinteressado, mas de todos os

algarvíós sem excepção, estejam eles

onde estiverem, sejam eles quem fo­

rem, posto ao serviço incondicional des­

ta: Casa, poderá garantir que o seu

futuro será- ainda mais belo e mais

útil do que o seu presente».
«Assim foi e assim há-de continuar

a ser. Confiemos. .Num mundo em que
até os mais teímôsamente virtuosos já
andam, 'por vezes, a esquivar-se aos

epitetos, nem sempre sinceros, de

«idealista» e 'de dcaroia», num tal mun- '

do, bom é, de' facto, 'que de vez em

quando surja uma iufada· de sentimen­

to reabilitador. , .

E a concluir:
«Sobre a projecção espiritual da obra

educativa de João de Deus ria obra,
magnifica dos Jardins-Escolas do seu

.

nome - obra de comunicativa ternura

filial, em .que João de, :peus Ramos,
mais do que Simples detentor de unia
herança paterna, foi verdadeiro des­

bravador de uma nová., etapa do nosso

ensino infantil .....:
.. ,s!'lbre a projecção

espiritual de te;i '-,ohra já se escreveu
também o bastante para que no poeta
se possa justificar, com orgulho, 'o

pedagogo.
«Seja agora, POF sua vez, a justific!Í­

'ção do reconhecimento de uma velha

divida do Algarve - que não menós
ao Algarve - a possível breve notícía'

do lançamento da primeira pedra do

Jardim-Escola João de Deus em Faro».

Tributada, através uma vibrante sal­

va de palmas, as saudações da assis- '

têncta - a solicitação do orador - aos

representantes das comissões Organi­
zadora e Reorganizadora da Casa" pas­

sou-se à sequente execução das partes
poética e artlstica do programa, pre­

cedidas de oportunas e entusiásticas

palavras de apresentação do vice-pre­
sidente da direcção, sr. Hermenegildo
Neves Franco, e do presidente da Co­
missão de Festas sr. Arnaldo Martins
de Brito.

Tanto os cinco intérpretes das com­

posições poéticas de João de Deus,
como as duas jovens pianistas encan­

taram a assistência, que lhes tributou
os mais, calorosos aplausos, tendo-lhes:
dirigido também, no fim do serão, as

mais vivas felicitações', o vice-presí- : '

dente da assembleia geral da Casá,
sr. dr. Mauricio Monteiro.
O documentário «Jardim de Trinta r

Léguas», com que se encerrou esta,
>

encantadora noite de exaltação algar- I

via, mereceu uma prolongada e vibran- :
te salva de palmas.

:,t:
�" ,
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G'ÁS'ÓLEOA

VENDE BARATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
l1ua do 41'\'.10, :J:J
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SORTEIO PARA TODOS

ATENÇÃO, MUITA ATENÇÃO:
Porque contlnuamente entre a cor­

respondência para este sorteio, vem
,

sempre infindável númeró de postais
, ,(e muitas cartas também) com fi­
guras dos monumentos ,em condi-
ções diferentes daquelas que todas
as semanas aqui dizemos, chama­
mos mais uma vez a atenção de to­
dos para as normas em que deve ser

enviada a figura, porquanto, no

vosso próprio interesse, deverão
proceder assim:
- Cortar a figura (note que não

é preciso recortá-la).
- Colar num postal, pois só em

postal tem validade para o sorteio.
-

. Escrever à direita do número
o nome do monumento.
- Endereçá-lo com clareza, com

nome e morada do remetente, en­

viando-o à morada indicada ao ci­
mo destas «notícias».
E principalmente .envíarem a fi­

gura dentro dos prazos estabeleci­
dos, pois também temos recebido
inúmeros postais já fora do sor­

teio respeciívo.' Esta chamada é fei­
ta em especial para a Madeira, de
onde recebemos mais de 30% de
correspondêncía não s6 fora de
tempo, como também diferente das
condições indicadas para se concor­

rer. Cerca de 100 a 150 figuras são
postas de parte, todas as semanas,
exactamente por não se encontra-

Capas plásti­
cas para ho­

mem, senhora

e criança,
10$00, todas

com capuz

� � � � � .

'XI) Monumentos de Lisboa

','

CO M ...

HerLicida líquido selectivo à Lase do ácido �,4:D Bu!oxyetilo

+ o mais baixo preço de custo por hectare
+ Maior extermínio das ervas resistentes aos habituais herhleldas
+ Os melhores resultados obtidos no País

UM PRODUTO FABRICADO POR MAY & BAKER, LTD.- DAG£NHÂM/INGLAT�RRA

nosso

Rep. ';xclusivos:

FITAI...
Rua Eça de Queirós, 20, 1.°_Esq. Telef. 735694 - LlSBOA-1

.......................

rem nas condições acima' expostas
e ainda por falta de moradas, di­
recções ilegíveis, etc.
O prazo de entrega da figura hoje

apresentada termina no pr6ximo
dia 30.
Eis os prémios para este sorteio:
1. o - Um fato de banho para se­

nhora, em Cetim francês, modelo
1963, no valor de 125$00.
2. o - Uma envolta de lã de relva,

dupla, no valor de 80$00.
.

3.° - Um saiote em renda de
Nylon, último grito da moda, no

valor de 67$50.
4.0 - Um jogo de mesa l,50X1,50,

toalha com seis guardanapos, no

valor de 40$00.
5. o - Uma' colcha de seda, no

valor de 29$50.
Prémio Especial a atribuir entre

os concorrentes deste jornal: Uma
combinação de Nylon, com rendas,
no valor de 35$00.
Prémios de Oonsolação: Serão

atribuidos 12 panos de cozinha, com
motivos baseados em Signos, no

valor de 6$50 cada, a outros tantos
concorrentes.
PREMIADOS DO SORTEIO N.o

8 - Com uma camisa Tricot de
Nylon, com dois colarinhos, no va­
lor de 135$00, João Cândido Pontes
Rodrigues, Rua Baptista Lopes, 39,
Faro; com um pijama de Popeline,
para homem, avivado, no valor de
59$00, Maria Manuela Cabral da
Cunha, Largo da Fonte Grande, lO,
Fundão; com uma camisa de dormir,
de flanela bordada, no valor de
22$50, Maria Cecilia da Silva GaI­
vão, Rua do Pina, 6, Funchal; um
soutien acolchoado, com encaixe em

rendá de Nylon, no valor de 12$50,
Manuela Romão, Rua Miguel Bom­
barda, 13, Vila Real, de Santo An­
t6nio, e com dois pares de soque­
tes em Mousse de fantasia, no valor
de 4$50 cada, Maria José Ramos,
Travessa de S. Bartolomeu, 9, Co­
vilhã.
Prémios Especiais: Uma saia

Cuprana, para criança, no valor de
20$00, atribuida a cada' um dos se­

guintes concorrentes: Cilínia Si­
mões, Avenida da Igreja, 48-2.0 Esfl.,
Lisboa; Juzinda Anjos Ruas, Al­
deia do Carvalho (Covilhã) e Luzia
dos Santos, Caminho Velho da Aju­
da, 50, Funchal.
Com grata surpresa, verificámos

que recebemos de França duas fi­
guras dos nossos sorteios, com que

,

um concorrente pretendeu habilitar­
-se. Infelizmente o sr. Fernando
Gonçalves de Matos, 'residente em
Saint Guiraud, Puycabel Pas, Lau­
trec, Tarn, não teve a sorté de ser

. premiado, mas os A. C. B., queren­
do corresponder à lembrança deste
nosso compatriota, vão enviar-lhe
um modesto brinde, à guisa de lem­
brança do nosso Portugal.
Todos os premiados vão receber

seguidamente, pelo correio, os pré­
mios respectivos. A todos que não
foram premiados aconselhamos per­
severança, porque certamente a vos­
sa vez chegará, agora que todas as
semanas oferecemos vinte prémios,
sempre escolhidos entre o vasto
sortido que os ARMAZÉNS DO
CONDE BARÃO põem à venda pa­
ra todo o público, com preços 'de
armazém.

O monumento n. o 8 era efectiva­
mente o Mosteiro dos Jer6nimos.

JORNAL DO ALGARVE
n.» 312 de 16-3-1963

TRmUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo Int6nlo

Anúncio
1.· PUBLICAÇAQ

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca - Sec­
ção de Processos -, correm

éditos de 20 dias, a contar da
segunda e última publicação
do presente anúncio, CITAN­
DO os credores desconhecidos
da herança deixada por Ma­
nuel Joaquim Alberto Pereira
e mulher Joaquina Marques
Marcelo, moradores que foram
em Alcoutim e Espanha, res­

pectivamente, para no prazo
de DEZ dias, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os seus
direitos no respectivo proces­
so de inventário facultativo
que corre seus termos neste
Tribunal, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
cuja venda vai ser efectuada,
e que são os que se encontram
inscritos sob os artigos 1.033,
urbano, e rústicos 2659, 2673,
2574, 2764 e 3236 todos do
concelho de Alcoutim e no

concelho de Castro Marim sob
os artigos rústicos 6072, 6074
e 8285 (2/10), nenhum des­
crito na competente Conser­
vatória do Registo Predial.

Vila Real de Santo António,
6 de Março de 1963.

Verifiquei :
O .Juiz de Direito,

a) Joaquim AugUBto Valente
Cantante

'o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

SERVIÇO
DE ENCO­
MENDAS -

Atendemos

qualquer va­

lor de pedi-
\ do. O envio
é feito pelo
correio con­
tra - reembol­
so. Todas as

encomendas'
levam um brinde prático: eI?
plástico, de utilidade no lar."
NO_ AR CO;M OS cPARO­

DIANTES» - Todos os dias,
de segunda-feira a sábado, pe-

,

las 13 horas, os ,«ParPdililntes :,

de Lisboa», através do Rádio
Clube Português, transmítem
os mais recentes sucessos d9,s

,

ARMAZll'JNS DO CONDE BA­
RAO. Ouça-os e ficará '8, ( par
das últimas novídades em ',�r-:,

'

tigos e preços.

SECÇAO DE AMOSTR�$: ,

- Enviamos amostras do 'nos­

so sortido, sem qualquer com­

promisso. NOFmalmente são re­

metidas no próprio dia em' que"',
recebemos o pedido, sendó ,ófe-:

'

recido juntamllnte urn belo. saco .'

plástico.
'

LINDO

tctcido a cores em qualid9de '

excepcional, 12$50

o dia 20 de Abril será

consagrado ao turista
Inclui-se no programa das «Festas'

da Páscoa» (Avril ali Portugal) oportu-'
namente tornado público, o Dia', do
Turista. Porque a todos cabem obriga­
ções na recepção turístíca, para que ',a
iniciativa que 'se projecta ati�ja ',a fina-'
lidade desejada exige-se a' cooperação
de muitos e variados 'sectores - públf-;
cos e privados. Porém, a nossa tradicio­
nal hospitalidade e as colaborações com'

que desde já, se- conta asseguram neces­

sàriamente resultados positivos para a

campanha que se pretende empreender.
Deste modo .anuncía-se o seguinte:
O Dia do Turista será em 20 de Abril.

Nesse dia procurar-se-á proporcionar
a todo o estrangeiro que se encontre de
visita ao nosso Pais 'certas deferências
e atenções que marquem significativa­
mente a nossa tradicional hospitalidade.
As formas a utilizar para homenagear

o turista poderão ser as mais variadas:
desde o disticô com expressões de boas
vindas nas entradas de fronteiras, meios
de transporte e noutros lugares públi­
cos, às ofertas de amostras de produtos
portugueses; facilidades nas .. aquisições
efectuadas pelos turistas ou nos sérví­
cos que a eles se prestem,
Havendo-um grande número de activi­

dades. directa ou indirectamente' -Iíga­
das ao, turismo .e na ímpossíbílídada"de
se contactar com todas, solicita-sé ':'e
agradece-se que', informem ·ace�ca:: :(fa
colaboração que' podem oferecer, cdirí_
gindo-se à Direcção dos Ser.viços .de
Turismo do S. N. I. ,�.PaláciQ Foz '';_
Lisboa.. ..:;.;

Vil.rinho & Sobrinho, Ld••
Janelas Verdes - LlSBOA'--
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As praia$ e lur.isrnoo
Parqué não' nos pesa na éonsciilnciœ ter deixado de apontar o que interessa

para que' as nossas- praias pO'8sam ser, vistas sem .que . tenhamos de corar de
-,vergonha perante os que nos .visitam, mas, porque infelizmente aumentam de dia
pœra dia oe reparos desfavoráveis peZo estado, de. abandono ., a que todas estéio
votadas, mais uma vez lembramos a. necessidade de restaurar acessos e de-
80bstruir escadarias, pois duvidamos' que nos últimos tempos aós turistas estran­
geiros que 'film acorrido' hlJ.jœ sido possivél descer a qualquer praia.

Há ·dias um. municip-e c!to:u-nos gestos de Súbditos ingleses-que,.se apercebe­
ram das _Obstruções dá. escadaria de acesso à praia D. Ana, naâa honrosos para
Lagos POtS deuxorœm. anteoer o que bem se pode classificar de incúria ou desleixo
por parte âo« que, entre tJ,6�. p_��,tendem demonstrar que sabem fazer turismo.

Serviço. Médico-Soc�ais'-O prédio on­
de runcionam os ::;erVlCos 'ItleulCo-::;o­
ciaís, srtuauo numa cas prancipars arte­
rias ca ciuaoe, está meieceuuo reVct.l·us,
pero aspecto deveras vergonnoso" qúe'
desde na tempo apresenta .aiporta .ce.
entrada para o primeiro andar .. '

O rés-uo-cnão, com obras reitas à
custa co mquumo, contrasta em aoso­
luto com o prrmen-o ancar...o 'quaJ, Ire­
quentauo diarramente por dezenas, se­

não centenas ae oenerrciarros nas CaI­
xas de l:'revi.uênCla,. ueve reunir con­

díções para o ereito, Ora;" ISto nao

acontece. pois no interior também eXIS­
te algo parecido com a porta exterior,
vendo-se nuracos nos pavimentos. além
de a sala uesunada à recepcao uos De­
neñcíàrros ser ue acannacas .. rnmen­
sões, pejo que muitos permanecem
lie pé a aguardar a sua vez de serem
atendidos.

.

.

.

Consta que em Iocalídades de rnenor
movimento os Serviços lI!Lédico-SoClais
têm eil:ificio próprio para receberem
condignamente os benerícíár íos das
Caixas de l'revidência e; . aSSIm, ousa­
mos apelar para. a boa vontade dOS
que superint-endem; no, sentmo de La­
gos 'ser servida a contentó, pois, lá diz
o ditado, que os pobres também têm
direito à vldà. '

A £,uz iera aglla canalizada na próxi­
aaa epoca D.auu:UI" f -.a. pr.e.::;en!,ia uo :.;r.

presiuente ao .IllluillciplO na, vovuaçao
áa L� na .poucos mas, ,espenL,u!,;aUUo
alguns paroquianos ua n"b·U.,'Wt no

acastecuuemc breve ae Agua cauanza­

da, ueixa antever que a.in'oxllua evoca
oainear sera assiuaiaca por tao im-,
portante memoramento.

.

O tempo corre veroz e como as ques­
tões ourocraucas, regra gel-ai, COUU'l­

buem para aq'a:;ar o que ,;e torna lie­

cessane apressar, oxaia tuno se enea­

mmne para que não tennamos ae iasu­

mar, como aconteceu na' epoca rinua,
que muitos turistas deixassem de pas­
sar ali as suas rérras por rana de água.
A Sbell Portuguesa e os seus cursos

de cbvll&gaçao - l:'eiO que nos fOI uauo

apreciar, a sneu l:'ortuguesa está pl'e:>­
tando relevantes services aos motorrs­

tas de emnarcacões ue pesca. Auavés
de filmes aproprrados e eruciuauvos

sobre o funCiOnamento de mOLares rna­

ritimos, com expllcações ue agentes
técnicos que bem se pouem con!"uerar
méstres na arte de Ulzer e prenuer a

atencào aos que carecem de aumentar
os seus conheCImentoS no senuuo ue

mais prodUZIrem com beneficiO geral,
os motorIstas de Lagos aproveitaram
muito estamos convenCldos, do curso

de dl�ulgaCão que funcionou em am­

biente quase famIliar nos dias 11 e 12.
A fecnar, um jantar de confraterm­

zacão que marcou sob todps os pontos
de 'vista especialmente pela presença
dos srs.' presidente e vice-presidente
da Câmara Municipal que os represen­
tantes da Shell, bem como toda a a�­
sistência, reconheceram de grande UtI­

lidade. As palavras do signatário pela
satisfacão do que constatou, segUIdas
de outras reveladoras da. modéstia do
representante da Shell. e ainda do sr.

presidente da Câmara que em tal qua­
lidade e como filho de Lagos fez. jUs­
tica à Shell e se congratulou pelo. que
de bom podiá resultar com cursos de

d-ivulgàCão desta natureza, os a.grade­
cimentos sinceros de um dos motorIS­

tas em nome de todos es seus cama­

radas como reconhecimento à,Shell pela
forma como os distinguiu, e do agente
pela presenca e digno comportamento
dos que acederam aos pedidos para
darem ao curso o brilho desejado, feliz­
mente bem alcancado, e ainda a -dis­
tribuicão ao's assistentes de fotografias
tiradas na sala onde funcionou o curso

reproduzindo os motoristas e represen­
tantes da Shell. tudo calou fundo e

tanto q'ue houve quem dis¡¡esse não
mais 'se apagar tál dia da sua memória.

Frola pesqueira de Lagos - Gracas ,à
accão de mestre e motorIsta de traI­
neiras que têm operado em Lagos e à
amizade que o,sr. dr. João,Carlos Mal­
donado Antunes Centeno dedica a es­

ta cidade vai a frota pesqueira sér
ailmentadtÍ. cem urna unidade adqui­
rida em Vila Real, de Santo António.
Contam os que na faina maritima en­

contràm o pão de cada dia que outra
unidad'e 'adquirida em Setúbal pelo sr.

dr. Manuel Pereira Rodrigues qlarinha,
e, que, na próxima campanha pIscatórIa
operará. em Portimão, seja registada,

.,%,,,,,,,�-,;,�,,,,,�,,,,��-,-----.----------_.-------------------.,....---

São convidados os SIlS. Accionistas a reunirem-se em As­
sembleia geral ordinárja, nos escritórios da empresa, à Rua
Carlos Fuseta, n.O 29, Olhão, no dia 30 de Março corrente,
pelas 11 horas, a fim de:

a) - Deliberar sobre o relatório e contas da Direcção e o

parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício
de 1962;,

b) - Deliberar sobre o pedido de demissão de membros
da mesa da Assembleia géral e proceder à consequen­

.

te eleição se necessário.

Olhão, 6 de Março de 1963.
o Presidente da Assembleia Geral,

Oompanhia Eléqtrica do Alentejo e Algarve

,

'11�NEIE IE(N�(O mE
ItNf�ltNI�II�I[A\ It II�f�lœl[]rlti[lrlœl�1

FazenJ.-se projectos, cálculos, traba­
lhos de topogralia, liscalizaçôes, etc.

RUA BAPTISTA LOPES, N.o 4 .. 2.° - F A R O

Aliança Eléctrica do Sul

Ca,pital: 9.000.000$00
d L H:Â'O

Assembleia, Geral Ordinária

em Lagos, logo que melhorem as con­
díções de '.abrjgo de barcos, pois de
momento todos' os marttímos que aqui
labutam receiam e, com, razão, a atraca­
Cão de- qualquer .unídade, .por pequena
qué seja, dadas as obras em curso que
a não serem encaminhadas no sentido
de rApido desassoreamento do canal
e desobstrução da zona perigosa, junto
ao molhe-cais, muito virão a contribuir
para mais uma campanha difícil para
a indústria conserveira e, de modo ge­
ral, para quantos se dedicam à pesca.
O alargamento do cominho do Porto

de Mó. - Não restam dúvidas a quem
quer que seja que o alargamento do
caminho do Porto de Mós é 'de valor
incalculável para o desenvolvimento
turístico de tão privilegiada zona.
O Município esta. trabalhando activa­

mente para o conseguir, mas... (sem­
pre o mas), não 'consta que todos os

proprietários dos terrenos que sofrem
cortes nos seus valados e até' mesmo
em árvores para a erectívação que se

impõe, tenham sido consultados.
Seríamos os primeiros a condenar o

proprietário ou proprietários que difi­
cuttassem o alargamento do caminho
mas também não podemos louvar quem
faz ou rnanda fazer cortes nesta ou

naquela propriedade, sem aquilo a que
o povo chama «dar um cavaco».
Até onde os trabalhos de alargamen­

to estão efectivados com as smuosída­
des que vinham do antecedente e talvez
pudessem ser atenuadas por diligên­
cias com alguns proprietários, as coi­
sas parece que estão· solucionadas.
Como porém até aq lavar dos cestos é
vindima, permíttmo-nos advogar um

aviso" prévio aos proprietários que ain­
da tenham. de sofrer cortes nos seus
valados ou árvores.

Joaquim de Sou.a Pi.earrtlta

S. A.

Kelvin Hughes *

; Por conveni'ência urgente' 'de serv,iço
foram nomeadas: professora de' Educa·

"

,Cão Flsica, da Escola Industrial e

C.o� I

Imercial de Lagos, a sr.' D. Maria. da ,

Encarnação Marreiros Alves e mestra !
eventual de trabalhos manuais, da' Es-' ':.. • _

'cola Industrial e Comercial de Silves, a'
.

sr." D. Maria Vicia CÍ1rólino Rita Águas. --------:----�---,..--------------------­

Pontes.
.

P"lrn."lo

segu'rar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUJ\LIDJ\DE ..
S, A, R. L,

Seguros de acidentes de Iraba,lh,o,' pes'soaia,
incêndio. viégens, ag'rico,la e (feCuá'riO."
aulomóvel, marílimo, le·rresfres, cris'I'is '� eutre s

LISBOA-R. 1.· OE DEZEMBRO, 101 TELE. 32 �363. P.ORTO-II. SÃ 0.1. IIANO!I ..... 52. I.. uk 215 B8'

<SEGURO .NA MUTUALIDADE F!CA BEM SEGURO

************************
� *

�TAVIRA,r
� �
� _Os proprietários da PEN· *
� SAO AVENIDA, de TAVIRA, :'
� participam a todos oa seua *,
� clientea que já, têm na aua *

� penllão q�artos com .c�sa de .:
� J,anLo ¡(rivativa eá'ua quen- *

� te em todas as eaaas dehanLo. :
� Têm tamhém um anexo '�a *
� PRAIA DE TA.VIRA, co� *

� .et'Viço de Redaurante. :
ie Reeehem-lIe: �ar�a",¡;ea ..pe- *
� lo telefone 237 - Av. Dr.. *

� Mateu. Teixeira de Azeve- :
� elo. n.o 14 - TAVIRA.

'

:
���¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥••¥�

IElisilUt Ii•• 'A\li'ilírw.é
Técnico

R. L..

OEAL

Os primeiros cabos mllicianos; srs.
. Flávio Maria Guerreiro e JoSé Costa
'Vitorino, foram nomeados regentes de
cursos de educacão de adultos na esco­
·la de Infantaria n.· 4, de Faro.

- A professora sr." D. Maria Teresa
Nobre Vargas, de Santa Catarina (Ta­
vira), foI autorizada a contrair matri­
mónio com o SI'. ·José Flaviano Miguel
de Brito. ,

,

- Estão vagos lugares mascullnos em
Alte (Loulé); Vale Judeu (S. Sebastião,
Loulé) e 3.· de Fuseta (Olhão); femjni­
nos: 6.· da escola n.· 2 de Olhão, e os'
postos escolares de Monte Ruivo (La­
gos); Monte de CIma (Mexilhoeira Gran­
de, Portimão) e Feiteira (Cachopo,
Tavira).

. -

,

OERES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon-

.

tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigorqso de arrasto.

CI:R�MIC]\ DE ALMrtNSIL
Proprietário JOSÉ DOM�NGOS DE SOUSA JÚNIOR ..ALMAHSIL
Participa a todo,. 011 'Er.mos Clientes qae a salO I,,"rica loi

cODJpletaDJente '_õderniz.ada CODJ a_ cOWfJunto de _áqDin .

"i.a ..i. Ii. _ellao';'élr'tlo ·Pai..¡'prodfllzindo' tiJoloa de todaa '

.

di_enaões qv.e .... constra.,¡ó civil eri.e. e agradece ... lineza de
não'e/ectaareDJ aa';lias co_pra. aeDI o consaltare_. poia qae
"ene/iciarão do.; .iD:eflaorêa pr",çoll ,do DI'eréado� .

'

' ,

E';'·te _atrria" é'·dos _",ILorea do _er.cado, pela .aa resia­

t�,:"cia e p�r/�i"'�¿.

I CARTA CE OL.HÃO

últimamente, nota-se escassez e

carestia de alguns géneros essen­

ciais, 'nos mercados públicos. O

povo queixa-se e sofre. .Recente­
mente, nesta fase em que as trai­
neiras dormem no porto, o espec­
táculo matinal, no mercado do pei­
xe, é confrangedor. Pede-se por
um' «charro» do alto,' 5$50; por
uma partida de doze a quinze mu­

xarrinhas,' de 3 centímetros de

comprímento, .escassa dieta para
matar a fome a um gato, 5$00. Um
quilo de enguias, insofismàvelmen­
te enguias, 22$00, etc., etc'.

. Quem acode ao' consumidor,
condenado a cruel jejum? Sim. O
perne é alimento tradicional, índís­
pensável 'ao nosso povo ... Os che­
fes de familia, as donas de casa,
andam aflitos de postá de venda
para posto de venda, assombrados,
reprimindo justificada indignação,
não sabendo como governar-se,
Porque temos o hábito de não

focar os assuntos superficialmente,
batendo espuma, assoprando mi­
rabolantes bolas de sabão; antes
de pegar na pena para lançar, em

público, o nosso, grito de alarme,
dirigimo-nos a fonte limpa. Acer­
cámo-nos do vice-presidente da Câ­
mara Municipal, sr. Mateus Men­
des, que tem. a seu cargo a secção
administrativa e polícial do Muni­

cípió. Expusemos as nossas quei­
xas, as queixas dos consumidores.
Então; tomámos conhecimento da
sua preocupação e diligências jun­
to dos funcionários da Intendên­
cia e :junto' de quem 'superíntende
na Seéção de Vendagem da Casa
dos Pescadores e, ainda, da sua

decídída resolução de ir até onde
preciso for no sentido de pôr cobro
a esta situação anormal de que eso'
tá sendo

:

vítima o consumidor
olhanense. Os revendedores do
mercado afirmam que a causa da
carestia, na lota, é a saída do pes­
cado para fora da vila. -Talvez!
Não rios compete indagar qual a

origem da extraordínáría carestia
'e escassez do peixe. Fazemo-nos
eco das reclamações do povo lesa­
do, confiados nas diligências a em­

preender pelas entidades aponta�
das. Saberão conciliar interesses
'e; acima de tudo, saberão defender
os 'legitimos direitos dos muníci­
pes éonsumidores. Estamos certos
_di'sso. - J. L. M. T.

EDITAL
JOÃO ANTôNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, En­
genheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que FRANCISCO BAR­
RADAS DE BRITO, requereu
licença para instalar uma

moagem de cereais, incluída'
na 3." classe, com os íneon­
venientes de barulho e perigo
de incêndio, situada em Giões
freguesia de Giões, concelho
de Alcoutim, distrito de Faro,
confrontándo a Nascente com

a habitação do requerente e a

Norte, Sul e Poente com ruas.
- Nos termos do Regulamen­
to das Indústrias. Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou -Tó­
xicas e dentro do prazo'de 30
dias, a contar da publicação'
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações

-

por escrito,
contra a concessão da licença'
requerida e examinar o res..

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n,v 2-2,° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 25 de Janeiro de

1963,
O Eng. Chefe da Círcunscríção,
João António da Silva Graça

Martins

VI$ITE- ••

uiciuo MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de, material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se clieRte
da casa que mailt barato vende

e ,nas melhores condições.'
R. d() "Ivlt(). 31-". 33. 33-4

Tc¡l4¡f()nQ Il. Il. x· { �n���
L.ISBOA-3

'JU N KE RS

�
1.850$00

Junkers
Garante:

'. Óptimo funcionamento il pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a I metro •

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais•

• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança .

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

S I L V A L D A.

a) Francisco Alberto Oorrêa Figueira
Presidente do Conselho de Administração

ESTA
.
FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPID,A E ·BARATA

LfQUIDO
DESDE

SILVEIRA
RUA DA CONCEIÇAo. 17-2.- -LISBOA- TELEP. 3274711

Â VENDA

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO

c. SANTOS LDA,.

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

A

(_BUTANO OU 'PROPANO)

JOSÉ COELHO PINTO,
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C,4PITAIS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

L I S B O A - Rua Castilho, 233, 8.· - Tele!s. 6ó 16 09 - 6ó 15 89 - 6ó 17 86
p O R T 0- Praca do Municipio, 287, 3.• - Tele!. 34988
A L M A D A - Praca da Renovação, lO, 2.o-Esq. - Tele!s. 27 46 18 - 27 47 16
C A S CA I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, lI, l.·-Dt.·-Tele!s. 282084 - 28 09 12
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Aral1jo, 70, 1.·-Dt.·--Tele!s. 951308-951778
PORTIMãO - Praca Visconde Blvar, S, l .•-Dt.· - Tele!. 340
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Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

I o. :M�'��!!� !����!l�,�!�.:t!
quematizaçao âo« seus lances, 08 al- ser no ataque e s6 no ataque dado
garvios puSeram no de8pique todo o que a segurança ãoe homens da rec­

entusiasmo e vontade de vencer, fac- toouarâa era garantia da ineficdcia
tor que decerto contribuiu também do j.d de Bi balbuciante sector avan­
para subjugar' a desgarrada turma çado dos lisboetas.
alcantarense, de escass!;! poder ata- De resto, por necessdria, esta vi­
cante e ouia defesa, nao se reve�ou t6ria pode ter trazido a tranquiZida-talentosa para poder anular as 1'11- •

vestidas olhanenses. ,de absoluta aos e�{ntos olhanenses
Com o «tandén» Luciano-Reina a o que lhes permiftrd decerto boas

exibir a ooesão e a segurança do actuações em partidas futuras.

Cam.peonato Nacional da II Divisão
Acidentalidade ou

anormalidade t

Mesmo os mais pessimistas decerto
não acreditariam em resultado final
tão desnivelado. E o que é mais grave
é que a marca final não traduz com

suficiente expressão o que foi a supre-.
macia atacante dos donos do campo
que obrigaram com frequência C9.l0�
a intervenções valiosas e os companhei­
ros dos sectores defensivo e médio a

permanentes edesmultíplícacões» para
evitar a concretização em golos do po­
tencial ofensivo dos contrârios.
De resto a equipa farense valeu pela

aplicação dos homens da rectaguarda,
já que o «compartimento» ofensivo con­

tinua a revelar a carência de entendi­
mento que lhe temos vindo notando.
Dai, normal ou acidental o resultado
de Portalegre?
Que se passa, Farense?

A medalha mostrou'
as duas faces

... e foi pena, porquanto nos primeiros
quarenta e cinco minutos asstatíu-se
a agradáveis trechos de bom jogo, um

futebol atlético"; viril e intencional que
rendeu três golos ao grupo de' Porti­
mão e permitiu-lhe subjugar comple-
tamente o antagonista. .

Na segunda metade do prélío modi­
ficou-se totalmente o cariz do jogo.
Ante a complacência do juiz observa­
ram-se frequentes atropelos à ética e

às leis com os forasteiros a iniciar as

«operações» e os visitados a ripostar.
E foram estes que no derradeiro mi­
nuto sofreram a tardia reacção do juiz,
que expulsou Rebelo, único alvejado
pela justiça, numa partida que «mere­

ce» ser esquecida.

Um resultado injusto para
os pombalinos

Porque os visitantes criaram exce­

lentes situações de golo inutilizadas
no derradeiro momento e até pela «afi­
nação» na transposição de jogo que
revelou a máquina lusitanista, o resul­
tado não corresponde ao que na realí­
dade se passou no rectângulo.

Resultados dos io(:os I
I Di'lfi.ão

Porto, 2 - Cuf,
Barreirense, 1 - Sporting,
L. �vora, O - Guimarães,
Belenenses, 4 - Feirense,
Académica, 1 - Leixões,
OLHANENSE, 2 - Atlético,
Benfica, 5 - Setúbal,

Il Di'lfi.ão - Zona SuI
Luso
PORTIMON.,
Onenta1,
Torriense,
Portalegrense,
Sacavenense,
Seixal,

2 - Peniche,
·5 - C. Piedade,
1- SILVES,
5 - Alhandra,
5- FARENSE,
2 - Montiio
2 - LUSITANO,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Reina;
Matias (1), Campos, Gancho, Casa­
ca (1) e Valter.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e João Luis; Arquiminio, Rebelo e

Santos; Alexandrino (1), Mateus,
Adventino, José António (1) e Her­
culano (1).
SILVES: Duarte; Mourinho e Jo­

sé Miguel; Tino, Acácio e Baia;
Vitor, José Carlos, Lourenço,
Eduardo e José Domingos.
FARENSE: Calotas; Remigio e

Ventura; José António, Vitor e Val­
demar; Júlio, Pefialver, Vinagre,
Jaruga e Totói.
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Araújo; Salas, José Pedro
e Silva; Nogueira, Brito, Marco,
Rodolfo e Torres.

CLASSIFICAÇÕES
I Di'lfi.ão

Benfica
Porto. • .

Sporting. .

Belenenses .

Leixões ••
Lusit. Évora.
Guimarães
Olhanenae
Académica
Setúbal
Cuf •.••
Barreirense.
Atlético • .

Peirense •

J.
19
19
19
19
·19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

V.
16
15
14
IO
7
9
9
5
7
4
4
5
5
2

E. D.
li 1
2 2
1 4
5 6
7 5
5 7
2 8
6 8
2 10
7 8
4 11
6 10

14
16

II Diili.ão - Zona SuI
Seixal. • • 19 11 5 3
Alhandra. • 19 II 4 4
C. Piedade. 19 8 7 4
Sacavenense. 19 8 6 5
Porthnonenae 19 9 5 7
Torriense 19 8 5 6
Luso •. 19 7 7 6
Montijo 111 8 5 8
Farenae 19 7 5 7
Orien tal 19 6 5 8
Lusitano 19' 7 1 10
Peniche . • 19 5 5 9
Portalellrense 19 6 2 IISUves • • • 18 2 li 15

B,
50-19
47-17
58-22
155�25
19-25
28-110
34-30
22-21
34-53
25-26
26-51
12-58
23-49
16-58

45-27
44-23
26-17
30-24
32-28
34-24
28-150
51-52
26-25
21·26
32-114
25-54
21·50
17-56

Jogando 'em plano de Igualdade, se­
não com mais entendimento entre todos
os seus compartimentos, os algarvios
fizeram jus a outro resultado, que a
fortuna não consentiu em dois ou três
lances decisivos que por um triz não
resultaram em golos. E foi pena! ...

O
5
I
I
I
O
2

[ampeonato natIonal de InlElados

Um "penalty" derrotou
os algarvios

Quando uma equipa é derrotada no

campo do antagonísta e por um tento
resultante da marcação. de uma grande
penalídade é de crer que essa turma
não se inferiorizou no confronto com

o adversário não lhe permitindo evo­

luções práticas e eficientes em direc­
ção à baliza.
Foi o caso do' Silves que seguiu na

defensiva à espreita do contra-ataque
e viu-se batido apenas pelo epenalty» o

que parece dizer que apesar de venci­
da o «team» cumpriu o seu plano

CICLISMO

Bartolomeu Gago. do Ginásio,
campeao regional
Iniciados

é o no,o

de
Com a prova de contra-relógio; corrí­

da no domingo entre Faro, Quatro Es­
tradas e Faro, terminou o Campeona­
to Regional de Iniciados do Algarve,
do qual saiu vencedor o tavirense Bar­
tolomeu Gago'. Confirmandó o escol de
ciclismo que os clubes algarvios cari­
nhosamente vêm mantendo, todas as

provas decorreram com bastante entu­
siasmo, revelando novos valores que por
certo continuarão o prestígío do cíclts-,
mo algarvio. '

A prova de contra-relógio corrida
sob condições climatéricas desfavorá­
veis, foi ganha por José Carrasquelra,
do Ginásio, seguido pelo louletano Ca­
simiro Cabrita. Quanto a nós, estes
corredores reúnem as melhores condi­
ções para virem a ser bons ciclistas.
Eis a classífícacão: Contra-relógio:

1.°, José Carrasqueira, Ginásio, 1 h.,
19 m. e 42 s.; 2.°, Casimiro Cabrita,
Louletano, 1, 20, 13; 3.·, Luis Alegria,
Louletano, 1, 20, 44; 4.°, Fernando
Jacinto. Ginásio, 1, 21, 32; 5 .• , Jaime
Neto, Ginásio, 1. 21, 55. .

Classificação final - 1 .•
,
Bartolomeu·

Gago, Ginásio, 6 h., 46 m. e 09 s.; 2.·,
Casimiro Cabrita, Louletano, 6, 46, 52;
3.°, Carlos Páscoa, Ginásio, 6, 52, 17;
4.·, Luis Alegria, Louletano. 6, 53, ·05;
5.·, Henrique Neto, Ginásio, 6, 63, 18.

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua IS del Junho,"171

Agente em Vila Real de Santo António,
.

M. SALVADOR VAZ PALMA
4velnlda da (ReI·públlc:a. 74

NOVO MODtLO Turist 7 O 7 - C 5

Com asa amovivel transforman­
do este moderno aparelho num

atraente e prático rádio de uso

doméstico o qual pode substituir
admirâvelmente os vulgares apa-

relhos de corrente!
JI'.

AGENTES� /:; _ _.I. _.,�;" /)..1. D E s A H T O A H T Ó H I O. 7 1
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VELA

ECONOMIA

Jo/:os e árbitros
para amanhã

I D;"'i.ão

Leixões-OLHANE\NSE
Décio de Freitas, de Lisboa

Il Di'lfi.ão

LUSITANO-Alhandra
Marcos Lobato, de Betúbal

SILVES-PORTIMONENSE
Madeira da Rocha, de Evora

FARENSE-Oriental
Vaz Valente, de Beja

III Di'lfi.ão·_ 8.a série
S. Domingos-FARO e BENFICA
Barnabé Correia, de Evora

César Correia, de Faro, arbitra o

jogo D. Beja-União de Montemór

NaeionaldeJaniore.- 8." série
PORTIMONENSE-D. Beja

Bebastil!o Pássaro, de Betúbal·

OLHANENSE-FARENSE
Joaquim Campos, ·de Lisboa

..,

As conservas de peixe exportadas o ano pas­
sado tiveram. o valor de :1 � 193 • .z98 contos

Indalétlo de Jesus, prImeIra ventedor
no· [ampeonato de IndepfiRlentes

o
1
O
1
O
O
O

Também no domingo, correu-se a

primeira prova do Campeonato de Inde­
pendentes, que reuniu os maiores va­
lores do Ginásio e do Louletano, pela
primeira vez esta época em competícão.
A prova foi fàcilmente ganha pelos

tavirenses, ainda que com certa oposi­
ção de Vítor Tenazinha, o homem de
Loulé em maior evidência.
Com uma fuga de Indalécio de .Jesus

e Octávio Trinta, que se manteve até
final, a corrtda pouco teve de interes­
se, ficando a classifícação assim orde­
nada: t·, Indalécio de Jesus; 2.°, Octá­
vio Trinta; 3.°, José Pedro; 4.·, Jorge
Corvo; 6 .• , Alcldo Neto; 6.°, Manuel
Machado, todos do Ginásio; 7:°, Vitor
Tenazlnha; 8.°, Ildefonso Costa; 9.·,
Miguel Piedade, todos do Louletano.

P.
54
52
29
25
21
21
20
16
16
15
12
12
10
5

Concluidos os campeonatos regionais
de Lisboa, Porto, Fará e Aveiro, para
a categoria de Iniciados, realiza-se no

día 24 o Campeonà.to Nacional: este
ano marcado para a área da Associa­
ção de Ciclismo de Faro.
O Itinerário fixado para esta prova

é o seguinte: Faro, Coiro da Burra,
Estói, Olhão, Luz, Tavira, Salita Cata­
rina, São Brás de Alportel, Coiro da
Burra, S. Romão, Loulé, S. .João da
Venda e Faro.
Assim, teremos nas estradas do Al­

garve, em competição com os ciclistas
do Ginásio, Louletano e Atlético de
Loulé, outros corredores da categoria
de Iniciados, representando o Sporting,
Benfica, Porto, Académico, Ovarense
e Sangalhos.

Grande Prémio Robbialac-
O Ginásio de Tavira volta, este ano,

a realizar com o patrocinio da Robbla­
lac Portuguesa, o «Grande Prémio Ro­
bblalac», o qual se verificará nos dias
12, 13 e 14 de Abril.
Segundo parece a referida prova te­

rá. como na edição do ano passado, seis
etapas. sendo três de estrada, dois cir­
cuitos nocturnos e um festival na pista
de Tavira.
Oportunamente daremos os Itine­

rários.

27
26
25
22
21
21
21
21
19
17
15 JORNAL DO ALGARVE é vendido15
U em Loulé pelo ar. JolIê Ialdro Bat-
6 reto Lamy.

Provas para amanhã
Com Inicio e fim em Faro, reallzam­

-se amanhã as seguintes provas: 2." do
Campeonato de Independentes; Distri­
tal de Iniciação. para populares e Cam­
peonato de Clubes, para Iniciados.

OFIR OHAGAB

Tata Assotiatão de futebol de faro
(.Juniores)

Resultados dos Jogos da 1.' mão:

Lusitano, 2 - Farense, 1; Faro e

Benfica, 3 - Lisboa e Fuseta, 1; Mon­

carapachense, O - Esp.erança, 3.

Jogos para amanhã:

Faro e Benfica-Farense; Lisboa e Fu­

seta-Moncarapachense; Esperança-Lusi­
tano.

CASA
Vende-se com chave na

mão, em Vila Real de Sa,n.
to Ant6nlo, sita na Ruà Dr.
Sousa M,artins, 87.
Tratar com Manuel da

Costa Cardoso, na mesma

vila.

Entrega dos
Torneio ..JORNAL.

prémios do
DO ALGARVE

Assistllncia ao almoço do júri e velejadores do .Torneio Jornal do Algarve.
Da esquerda para a direita: 1 .• plano � Armando Ant6nio Firmino, prof. João
Manjua Leal, William Thomas Tarrant, Fernando Augusto Ferreira e José Jo.ao
da Ponte e Castro, júri; no 2.· plano - Fernando Manuel da. Costa Ferretra
(M. P., Olnão), Jorge Verissimo (G. C. N.); Fernando Prazeres (G. C. N.);
José Ferro Dias (B. F. Benfica); Wernher Heinen (G. a. N.); Rogélio Dias
(G. C. N.); Carlos Martins (G. O. N.) e Ant6nio Mœrtinho (B. F. Benfica); no

8.• plano - José Pedro Louçl!o (totôarato)¡ Júlio Correia (G. C. N.); Artur do
Nascimento (auxiliar do júri); Silvério Augusto (G. C. N.) e Ant6nio André
(B. F. Bfnfica).
................ o .. q, ••• '4l'�·"aG 'UJ: ••• e.••• <E¡,

SINE IRA
ET S.TUDIO

"

Teatro de Rocha de Sousa
Prefaciada por Julião Quintiñha, dan­

do ao mesmo tempo a notícia de que o

autor é pintor e se encontra em Ango­
la a defender a Pátria, Rocha de Sousa

publicou a sua peca teatral, em três.
actos, «Amnésia». A edição é de E. Fer­
nandes de Matos, de Lisboa.
Diante do texto, isto como leitura,

somos levados a reconhecer no autor
Inegáveis qualidades de dialogador, até

porque, tal como acontece em «Amné­

sia», não é fácil manter em cena,. de

principio ao fim, uma personagem a

falar de si mesma. As outras persona­
gens, que são secundârias, apenas ser­

vem para a réplica, espécie de manuten­

ção do fogo sagrado, Isto é 'um . possi­
vel estabelecimento do conflito que não
existe nesta peca.
O assunto limita-se a um caso, aliás

forçado, do pintor Léo (figura princi­
pal) e, nele, esse assunto tornou-se

hermético, Individualista, sui generis.
O problema anormal dessa figura anor­

malissima não convenceria uma plateia
de raciocinio normal. Não se concebe
que um doente, por mais artista e fi­
lósofo que seja e com a consciência
da Bua doença, não acabe por ser domi­
nado pelo Instinto, próprio do homem:
o desejo da cura.

Por esse motivo, e ainda porque não
existe o conflito necessário à obra dra­

mática, esse drama cinge-se a um caso

de birra pessoal, sem qualquer univer­
salidade Interessante e, portanto, falho
de espectáculo convincente. •

Carecida de accAo, «Amnésla�, vive
da dialéctica. Fala-se; nAo se vive.

Léo, o pintor que perdeu a memória
(e não quer recuperá-la), apenas pode­
ria simbelizar a atitude daqueles jovens
artistas que se sentem Incompreendídos
e cujo desespero leva-es a isolar-se e a

desprezar- a socíedade, quando o seu

deverserta lutar até.vencer. Raramente
);icam pelo caminho os que têm talento.

;.A rel1úp.cia, quando nãQ é um sacrificio

para 'beneficiar alguém,' alguém neces­

sitado desse altruismo, não pode suscI­
tar simpatias, muito menos o aplauso
de uma plateia.
Há ainda nesta' peça (e o teatro rea­

lista não o comporta) a �rase literâria
e pretensiosa, revestida de· paradoxos
sonantes. Exemplo em Léo, o pintor:
«Este vazio de coisas abstractas que
alastra pela consciência» (página 21);
«Uma náusea empolgante e fresca aca­

ricia-me a base do estômago» (24);
dmagina um grito silenciôso dent_ro das
nossas cabeças: boca aberta sobre o va­

zio e as flores mortas na madrugada.
O mesmo que duas covas rasgadas e va­

zias,. (30); «Quando me encontro, no

silêncio, com os -milhões de coisas-só­
-coisas que me povoam, lembro-me da

gelatina. Isto é o mar: ainda <> mar».

Outra -expressão, a qual faria sorrir

qualquer profissional do jornalismo,
aparece na boca de Hartly, que é jor­
nalista: ser destacado. Diz ele (pági­
na 43): «Fui del'ltacado pelo meu jornal
para entrevistar V. Ex.".

Todavia, não se podem negar quali­
dades de dramaturgo a Rocha 'de Sou­
sa. Com melhor assunto, mais calma,

No ano passado as nossas exportações de conservas de peixe ci/rara�-se em

76.648,8 toneladas, no valor de 1.193.298 oontos. Os maiores compradores toram:
Alemanha, 244.497 oontos; Estados Unidos, 161.670; Itália, 157.622; Inglaterra;
141.886; França, 89.875; Bélgica-Luxemburgo, 64.600; Bu'¡ça, 50.6!7; Áustria, 43.754;
Holanda, 19.895; Grécia, 19.698; Buécia, 18.566; Congo-LeopoldvilZe, 15.688; Dina­
marca, 12.547 e L{bano, 10.582.

Vejamos oe mais interessados compradores, por espécies : atum - Itália,
40.478 oontos e Estados Unidos, 25.119; sardinha - Alemanha, 1!88.061 contos e

Inglaterra, 186.189; cavala - Itdlia, 81:861 e Franca, 14.271; carapau - Berrá
Leoa, 6.912 contos e éongo-Leopoldville, 4.752; anc¡hovas - Estados ·Unidos,
58.778 oontos e Itália, 15.1!22.

Os valores, por espécies, foram 08 8eguintes: sardinha, 879.494 aontos; atum,
85.486; cavala, 66.467; carapau, 22.821 e anchovas, 135.657.

Comércio internacional

dos produtos da pesca

28.429.000 dói.; Alemanha Federal (ex­
cluido o comércío :

com a Alemanha
Oriental) com 92.200 ton. e 24.803.000
dóI.; Espanha com 62.400 ton e 22.290.000
dóI. ; e Reino Unido com 49.800 ton.
e 20.748.000 dólares.
Todos os restantes paises exportado­

res de produtos de pesca apresentam
um quantitativo Inferior a 20 milhões
de dólares.
O maior importador de produtos da

pesca é o mercado dos Estados Unidos
da América do, Norte com 716.100 tone­
ladas e o valor de 361.435.000 dólares.

'�'

Conforme dados divulgados pela FAO,
o comércio internacional 'dos produtos
da pesca alcançou, em 1961, uma nova

cifra máxima de 4.300.000 toneladas,
num valor estimado em 1,3 biliões de
dólares. O' aumento registado em 1961,
em relação ao ano antertor, atingiu as­

sim 250.000 toneladas na quantidade e

60 milhões de dólares no valor.

O Japão, o mais importante produtor
de produtos de pesca do Mundo, ocupa
o primeiro lugar no valor em dólar.es

da sua exportação: em 1961 exportou
416.700 toneladas no valor de 188.168.000
dólares, contra 419.000 toneladas e o

valor de 199.144.000 dólares em 1960.
A Noruega com 466.900 toneladas, num

valor de 139.020.000 dólares, ocupa o

segundo lugar. O terceiro lugar perten­
ce ao Canadá com 264.600 toneladas,
num valor de 137.372.000 dólares. Se­
guem-se-lhes a Dinamarca com 302.400
ton. e 80.267.000 dóI.; o' Peru com 865.000
ton. (farinha de peixe em grande par­

_te), e 71.625.000 dóI.; a Islândia com

304.600 ton. e 66.063.000 dóI.; a Repúbli­
ca da Africa do Sul e Africa do Sudoes­
te com 332.700 ton. e 64.319.000 dóI; Ho­
landa com 194.800 ton. e 47.273.000 dóI.;
México com 146.300 ton. e 46.504.000 dóI.;

. Portugal com 96.800 ton. e 44.762.000 dóI;
União Soviética

-

com 69.600 ton. e

42.091.000 dóI. ; Estados Unidos da

América do Norte, com 74.200 ton. e

- Salram do Pais o ano passado de
mármore, pedra de Tivoli e outras

pedras em bruto ou desbastadas 75.381

toneladas, no valor. de 92.866 centos,
Também exportámos 3,269 toneladas de
óleo de sardinha, no montante de 7.949
contos e 16.946 toneladas de azeite (é
talvez por isso que ele escasseia), no

valor de 279.086 centos. Tamoém man­

dámos para fora 14.030 toneladas de to­
mates que valeram 89.919 contos e

57.629 toneladas de toros de eucalípto,
no montante de 18.868 contos. Ainda
exportámos 68.220 toneladas de pasta
quimica para o fabrico de papel, no

valor de 158.691 contos e importámos
39.813 toneladas de folha de !landres,
no montante de 233.413 contos.
- Um gTupo de sábios russos conse­

guiu obter cordeiros caracul brancos,
após muitas tentativas malogradas.

.

- Em 1961 obtiveram-se nos Estados
Unidos dois mil milhões de pintos.

Diversas
16.863.023
10.551.180.

No ano findo as nossas
í

m p ur t a ç

õ

e s totalizaram
contos e as exportacões

objectividade e conflito mais lógico e

universal, poderá escrever teatro.

JOAO FRANÇA ---------------

«Seara de Vento» Exposição Platex emFaro
- d. Manuel da Fonseca

Nos dias 19 e 20 deste mês val rea­
lizar-se no Cinema Santo António, de

Faro, uma exposicão de aplicações e

trabalhos realizados com placas de fi­
bras de madeira PLATEX, produto
duma nova Indústria nacional.
Dadas &s invulgares caracteristlcas

deste material e as suas múltiplas apli­
cações é de notar o interesse já de­
monstrado pelos técnicos e visitar a

referida exposição.
Digna-se presidir à Inauguração pelas

21,30 o sr. governador civil do Distrito.
Nesse mesmo dia, às 14,30, reallza-s8
um curso Platex para profissionais d8
carpintaria 8 marcenaria.

Na sua Colecção Contemporânea, a

Portugálla Editora pôs agora no mer­

cado a segunda edição do romance

«Seara de Vento», de Manuel da Fon­
seca, a justificar o êxito obtido quando
do seu primeiro aparecimento. O livro
trazia e traz a marca do talento .do poe­
ta e do escritor que é Manuel da Fon­
seca, romancista sóbrio, de palavra
exacta e sem palavras a mais, o que
bastaria para creditar a seguranca do

prosador. Se há livros portugueses me­

recidos de nova edlcão, «Seara de'Ven­
to:. é um deles.



SEBASTIÃO LEIRIA

CRÓNICA PREMEDITADA

o folel.ore nacional requere
um or'g·anismo fiscalizador
(OonclU8lJo da 1.· "4,,tM)

.

caminhando ou parado, quer viran­
do costas às contas do alfaiate ou

.do senhorio, quem é que vai im­

portar-se mais com a actual falta
de batatas ou que dos sapatos ape­
nas .um tenha meia sola?
O que se precisa pois, é música,

muita música, música mexida, pu­
lada, alegre, porque de tristezas
estamos todos nós fartos. Não há
dúvida de que sob este aspecto o

projecto assume aspectos de mag­
nânima generosídade e devia por
todos, em sinal de gratidão, ser

cantado em coro com espampanân­
cías de bailado ribatejano. Sucede

'porém que em obediência às boas

regras da propaganda de que na

insistência aturada está o triunfo,
não tem havido poupança em en­

tornar, sobre as gentes indefesas
verdadeiros oceanos pacificos de
música folclórica agressiva, e ai
é que reside' o erro.

Esqueceu-se que a propaganda
de um produto tem de ser hábil,
digestiva, atractiva, e no caso ver­

tente - Deus nos acuda - a forma
da propaganda ainda tem sido pior
que o produto. Exageradamente
copiosa nem deixa tempo para es­

quecer o mau gosto do que nos fa­
zem ouvir para obrigar a gostar.
Muitas vezes apenas nos fica o

tempo de dizer «que alívio, lá aca­

bou esta murraça» e já vem outra
dose a caminho. Acabada a «Mú­
sica na Feira» vem «O povo canta
e dança», depois «Música no merca­

do», segue «Música no largo do
Chafariz», «Música na aldeia dos
Amarelos» ou «No arraial do rege­
dor de alguidares Rachados» ou

ainda «Música no baptizado do fi­
lho do oleiro de Sinfães», enfim, o

massacre é de tal ordem que até
os gateiros e os enterradores refor­
mados fecham o rádio e mandam o

folclore à fava.
Posto isto que se traduz por exa­

gero de pressão no caldeirão da
propaganda folclórica que deverá
ser afrouxada sem demora, sugeri­
mos ainda a criação para o mais
curto lapso de tempo do I. N. P. C.
I F. D. C. D. F. C. I. U. F. P. E.
E. P.
Que vem a ser isso? Perguntar-

-se-â com cepticismo e aborreci­

mento? Trata-se da fundação ime­
diata do «Instituto Nacional Portu­

guês de Consulta, Investigação, Fis­
calízação e Depuração das Canções
e Danças Folclóricas Continentais,
Insulares e Ultramarinas com Fun­

ções Pesquisantes, Estilizadoras,
Expansionistas e Punitivas».

,

, Repare-se que o título �iz tudo.
Concordamos que possa VIr a ser

um pouco encurtado sem prejuízo,
mas a máquina que se precisa não

díspensará qualquer das peças que
anuncia.
No caso desta nossa sugestão vir

a ser encarada por quem de direito
com o respeito que merece, desde
já nos propomos fornecer pormeno­
rizados esclarecimentos sobre o

funcionamento do organismo apon­
tado, exceptuando-se claro no to­
cante ao cumprimento de horários

por funcionários r e ta r d a t ári os
como o Baptista, o pagamento das
rendas da sede, dispensa perma­
nente da comparência do director

geral ou quaisquer disposições já
previstas na lei vigente.
A verdade é que uma vez insti­

tuído este Instituto Nacional Por­

tuguês de Consulta (etc.), não mais
serão ouvidos harmónios e clarine­
tes espantosamente desafinados,
por si e entre si, fazendo arripian­
te massa desafinada com o já de­
safinado solista que, perplexo, entre
qual das duas desafinações há-de

seguir, se a do harmónio ou a do
clarinete guerreados como gatos,
resolve requintar na sua galhardia
e independente desafinação, exem­

plo que os componentes do coro se­

guem depois muito gostosamente
formando-se então com fúria rara

um paroxismo desafinante que até

parece mentira.
-

Casos como este que ora são vul­

garíssimos não mais voltarão então
a repetir-se.
Também o comprimento das can­

tigas que deverão ser reconhecidas
como genuinamente populares e

não poetadas pelo ajudante do far­
macêutico da aldeia, como está su­

cedendo, será diminuído para um

tempo razoável evitando-se 'a repe­
tição em dez e doze vezes de ener­

vantes e choronas ladaínhas.
Será também tratada por médi­

cos competentes a epilépsia de cer­

tas cantadeiras nortenhas que
quando cantam mais parecem o

apito do antigo comboio das cinco.
Por sua vez o mestre barbeiro

terá de meter ne saco o glorioso
bandolim com que, entre duas bar­
bas, tem vindo a compor as mais
lindas e antigas cantigas popula­
res da sua autoria que o rancho
canta e a rádio divulgll:_ alto e bom
som.

Será também imposto respeito
bastante paraque os múltiplos ran­
chos folclóricos que em rivalida­
des se estão esganando mutuamen­
te do Norte ao Sul deixem de in­
ventar marcações e esperneamen­
tos que nunca estiveram na indole
comedida e decente do nosso povo.
Tão-pouco eles poderão apropriar­
-se mais das danças e músicas que
pertencem a outras regiões e mui­
to menos do corridinho e da «Ti
Anica de Loulé» que, são indiscu­
tivelmente muito nossos, muito al­

garvios. Deixará então de ouvir-se
falar no «Corridinho da Estrema­
dura» ou da «Aldeia do Papa Mar­
melos» ':'e de a «Ti Anica» ser can­

tada com novas pastagadas poéti­
cas adaptadas por outros 'que dela
se vêm apoderando por rapina.
Apenas os cantares que valham a

pena e nos possam honrar como

afirmação do gosto .nacíonal serão
seleccionados, recolhidos nas suas

fontes por artistas competentes,
desinfectados dos envernizamentos
folclóricos actuais e fundidos fi­
nalmente para os grandes conjun­
tos sinfónicos que os saberão en­

grandecer na profundidade e am-

plidão que merecem.
.

A música de um povo é mani­
festação por demais séria e digna
para andar à mercê de ignorantes
que a estropiam, de comerciantes
que a sacrificam ou da irresponsa­
bilidade com que vem sendo servida
em abundante e detestável pasta
azeda.
Uma vez tratado o folclore na­

cional com o carinho e' respeito que
merece pelo alto organismo que
vaticinamos, nem os enterradores
reformados, nem as parteiras ama-

'

doras fecharão mais o seu receptor
a um programa de música popular
portuguesa. Então e só então se ve­

rá que o I. N. P. C. I. F. D. C. D.
F. I. U. F. P. E. E. P. não era afi­
nal brincadeira nenhuma, antes
instrumento que não é para brin­
cadeiras.
Até lá suplica-se que o povo seja

poupado a futuros programas da
actual música folclórica que deve­
rão antes ser dirigidos aos terro­
rístas angolanos.

UMA n�IÁVfl ��l[�IR�
de Acúrcio Pereira

[Conolueão da 1.· página)

Acúrcio Pereira falou de «A arte
de amar Lisboa _:_ Matos Sequei­
ra», advertindo o auditório de que
se tratava de uma simples pales­
tra. E .foi exacto nessa afirmação.
ponversa ligeira de coisas ligeiras.
_?ondo de parte, a erudição, o por­
menor, a profundidade requerida
pela conferência', o autor conversou,
como era sua intenção, do seu ami­
go e f'ígura lisboeta que foi Matos
Sequeira, ,poeta, estudioso, divulga­
dor das coisas alfacinhas, sua gen­
te, seus costumes. Quase falou dele
apenas através dos seus versos.

Fugindo ao processo de uma evoca­

ção analitica do saudoso olissipo­
nense, porque ela não cabia no gé­
nero .«palestra», Acúrcio Pereira,
conversando, sem deixar, contudo,
de Ieccíonar (naquilo que se refere
à arte de saber interessar), mos­
trou Matos Sequeira e a sua Lisboa
através do próprio Matos Sequeira.
Ouvindo falar do escritor olíssí­

ponense, o auditório via nas pala­
vras do orador um Matos Sequeira,
vivo, presente. Mas Acúrcio Perei­
ra, com um golpezinho de teatro
consciencioso, fez lembrar, no fi­
nal, a ausência do poeta, nestas pa­
lavras vestidas de crepe: «Ao vír
para aqui, passei no Largo de S.
Mamede. O banco estava vazio. Vício de fumarMatos Sequeira não estava lá!».
Analisando esses três trabalhos Quer p'erder es te víei o?(<<As três idades de Malhoa», «Gar-

rett, Jornalista» e «A arte de amar Use o ANTI-FUMANTE
Lisboa»), encontramos três estilos ABADIAS "e no prazo maxi­
e três formas, com os quais Acúrcío

mo de 1fl dias, deixará de fu-Pereira parece ter integrado a con- f':,
ferência na Arte Literária. mar. r,xito absolute. Envie
Aqueles que ouviram então «A 30$00 em selos de 1 $00 ou

arte de amar Lisboa» ou a leram vale postal e este anúncio a
agora, e procuram conhecer a têc- ABADIAS R N .r p'nica de uma simples palestra, bem • ua ova na le-

podem dizer: «Obrigado, mestre, dade.ôO rle, Esq .. LISBOA-2. e
por mais esta lição!». _ receberá o produto na volta

JOÃO FRANÇA do correio.
'
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• HOTEL CONDESTAVEL ',; I
•

UM MODERNO E CONf'ORTAVEL HOTEL LOCALI'
I' � IZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE U

• PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERND
' !�

.... NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO' SERVIDAS

• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR E SNACK BAR ••
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MENDICIDADE

UM PROBLEMA DIFICIL
rOonttnuagão da 1.· pdg(M)

dulg'éncia nas traquinices e a vigi­
lancia na comida do lanchezinho.
Mais tarde pede-se aos projeesores
do liceu, aos mestres da oficina e

ao sr. Compadre, a protecção do
menino.
O menino, já familiarizado com

a pedincha, não hesita. Agora é ele
que já pede dispensas, pede mais
salário e pede em casa mais dinhei­
ro e mais autonomia. Pede, pede e

de nada serve querer dissuadi-lo.
Está perfeitamente, integrado na

tradição. É que já seu pai também
pediu. Pediu o emprego, pediu a:
esposa, pediu um empréstimo e

pediu a promoção. A sua volta to­
dos pedem. Pedem os vizinhos, pe­
dem os colegas, pedem os superio­
res. Pede o contínuo ao chefe, pede
o chefe ao director e pede o direc­
tor ao deputado. Pedem as comis­
sões das festas, pedem os desem­
pregados e pedem os doentes. Só
não pedem _ os mortos porque os

amigos se encarregam do peditório
para o funeral.
Pedem-se favores, pedem-se di-,

plomas e até se pedem louvores.
Tudo é pedido, tudo é mendigado
de chapéu ,na mão, na mais perfei­
ta Mcnica, adquirida na experién­
cia de muitas gerações. :Æ neste
clima que se vive e que se procla­
ma a extinção da mendicidade:
Não será ainda a nossa, a feliz

geração liberta de mendigos. As
revoluções fazem-se depressa mas

as mutações sociais são lentas e

difíceis. Contra esta, a da mendici­
dade generalizada, parece que_) por
agora, pouco se poderá fazer.

_
TOMl1J ALFACINHA
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OUTRO

A MAIOR I: MAIS MODER­
NA COLECÇÃO DO PArS

FABRICANTES

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00 kg.
120$00 kg.
120$00 kg.

La mEscla �es�e
» 3€)an�ill a •

» Jnõuslrial a

» Huslrália �Es�e.
» Sabrina (fantasia) II

AY. ALMIRAHTE REIS, t-1.° fREnTE

LISBOA-'

Peçam amoetrae

enviamos EncomEn�as ii cobrança

o ALGA-RVE É UM MUNDO DIFERENTE

interesses particulares há
interesses do Algarve, que são simultânea­
mente Intere'sses do País e de maneira nenhuma

estão em contradição .com aqueles

Para

rOonclU8lJo da 1.· IIdg(Ml

cas príncípalmente de obras poéti­
cas: «Não será o nosso criticado
um criador duma nova corrente
poética, nem tão pouco a sua obra
se caracterizará por um autêntico
sentido poético. Traz contudo uma

novidade ...» A novidade é portan­
to algo que salva muita gente.
Vem isto a propósito da palavra

turismo. Criou-se entre nós um

mau conceito acerca do verdadeiro
significado da palavra. 'Há quem
pensé muito erradamente que o

«campo» do turismo' se limita às
extensas praias doiradas e escal­
dantes e ao mar azul. Esquecem­
-se de que muitos outros factores
se podiam conjugare tornar-se ma­

-téría de turismo. Donde acontece
que se lança progresso às mãos
cheias para as praias e se esquece
o resto.

Se as praias são única e exclusi­
vamente o centro do turismo, como
se poderá admitir que

-

haja países
sem mar que estão desenvolvidíssi­
mos nestas coisas do turismo?
Como se pode admitir que grandes
centros de interesse histórico e sem

praia, constituam hoje um chama­
riz para os turistas de todo o Mun­
do? O turismo estende-se, portan­
to, por tudo o que tenha interesse
artistico, histórico, arqueológico,
etc....

As belas paisagens e o tipismo
regional são também, e em primei­
ro plano, matéria de turismo. Hã

que aproveitar tudo isto.

PRÉMIO GRANDE

PARA as bandas de Vila Real de 8an�
to Ant6nio caiu chuva verde na

manhã de segunda-feira. Já em tempos
desabou no Algarve chuva preta. Agora
ficamos esperançados de que a pr6xima
excéntrica bátega seja da cor do arco

iris, desanimados como estamos da pro­
videncial chuva contundente de que tan­
to carecem algumas cabeças que bem
necessitavam de ser rachadas para seu

melhor discernimento.
-

Por ora ninguém nos deu a deci/ra­
Çao do mistério da esmeraldina chuva.
Talvez se trate de particulas microsc6-
picas radioactivas errantes no espaço
e provenientes dos gigantescos e pavo­
rosos cogumelos at6micos. A admitir-se
esta hip6tese é possivel que a aotivida­
de humana redobre na área favorecida
pela chuva verde, o que será benéfico
para todos.

VERO_E ...

dístríbuído a semana finda aos balcões da

CASA JDA SOJRlrJE
7.850-200 CONTOS

e ainda os seguintes prémios de categoría:

23.690 - 4.220$00
23.653 - 4.000$00
43.593 - 4.000$00

Tudo em bilhetes·'

8.401 - 3.220$00
11.989 - 3.220$00
26.679 - 3.220$00
18.2 6,;;-:- 3.000$00

� -of

d5 "carimbo

34.574 - 3.000$00
38.014 - 3.000$00
44.655 - 3.000$00

e a marca da

CASA JDA SOJRlrlE
+·t�-�r.:_ '

Habilite-smtiá0à'<-oalcões da

CASA JDA SOIRlrJE

MAIOR ECONOMIA

Patente Registada

,

* FABRICAS

* ARMAZÉNS

* ESCRITÓRIOS

* OFICIN AS

ESTANTES • ROUPEIROS

ARMAÇÕES • VESTIÁRIOS

MADEIRA DE PIHHO

AGEHTE EM FARO
,

MARIO R. PEREIRA
R. Pedro Hunes, 1 - Telef. 937

No Algarve há uma multíplící­
dade de factores de que podería­
mos fazer matéria de turismo. Não
temos nós, certamente, o «sentido
da oportunidade» em que são fe­
cundos alguns países. Temos. con­
tudo de adquiri-lo para não correr­

mos o grave risco de ficarmos para
trás. E temos de convencer-nos de

que os interesses do Algarve são
interesses de todos nós e também
é preciso não esqueqê-lo, interesses
do País.

Ainda a propósito do surto de

progresso que se verifica nas nos­

sas praias e que de maneira ne­

nhuma se deve menosprezar, antes

pelo contrário, apetece-nos agora
tecer algumas considerações, muito
rápidas a este respeito. Trata-se do

seguinte: Acontece habitualIl).en�e
que muitos dos turistas que nos VI­

sitam e que aqui vêm passar. al­
gumas semanas no Verão, não gos­
tam, muitas vezes por motivos de

'saúde, de ficar alojados nas praias
mas sim nas aldeias circundantes,
onde inclusivamente o sossego é
maior nessa altura. Aproveitando
isto, há quem muito acertadamente
deseje construir hotéis, pensões e

residências, etc, nessas povoações,
.

estendendo assim ainda mais o

campo de acção do desenvolvímen-
to' turístico.

'

Tive há pouco conhecimento dum
caso que não posso deixar de re­

gistar aqui e que constitui um

exemplo entre muitos. Há sempre
«ovelhas ranhosas», passe o termo,
cujo principal prazer é sei' contra
tudo e contra todos e portanto tam­

bém contra o turismo, esquecendo­
-se de que servindo o turismo se

servem a si próprios.
Determinada empresa p e n s o u

construir numa bela povoação a

poucos quilómetros duma das me­

lhores praias do Algarve, uma pen­
são ou hotel. Observou-se o local,
e chegou-se à conclusão de que o

sítio óptimo para a construção era

num dos melhores largos da vila,
precisamente onde há dezenas de
anos cai aos pedaços um bonito pa­
lacete, cújo proprietário o tem dei­
xado ao abandono. Pôs-se a empre­
sa em comunicação com este se­

nhor no propósito de adquirir a ve­

lha casa abandonada por um preço
que de maneira nenhuma era para
desprezar. Pois o senhor proprie­
tário recusou-se a efectuar quais­
quer negociações, preferindo que a
casa continue a cair aos pedaços
e ofereça um miserável espec­
táculo. Este mesmo senhor porém
é muito capaz de falar em turismo
e em progresso, esquecendo-se de
que se está a lesar a si próprio.
Assim se serve o turismo ...

TORQUATO DA LUZ

FABRICANTE EXCLUSIVO:

MÓVEIS

OLAIO
�ISBOA

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ART!, LDA.

I Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49512
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o melhor sortido encontram V. Ex.a";a CASA A.MÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOC�S REGIONAIS), 'Rna da Porta di Portulall13-1.° - Telefone 82 - LAGOS. Remessas paPd lo�o o P,ls


